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IVEensario editado pela Sociedade Anônima "O MALHO"

Redação e administração : Travessa do Ouvidor, 26
Telefones : 43-9453 - 43-9008 - 23-4422

Caixa Postal 880 - End. teleg.: "O MALHO - Rio

Grande prêmio na exposição do Centenário, em 1922 - Premiada com medalha de
ouro na Exposição de Turim de 1911.- Diploma de honra na Feira Internacional d«

Nova York em 1940. - Órgão Oficial da Exposição do Centenário de 1922.
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DIRETORES:
Oswaldo de Souza e Silva
Antônio A. de Souza e Silva

Jorge Santos
José Maria Bello

PREÇO DAS ASSINATURAS
(REMESSA SOB REGISTRO POSTAL)

Brasil, países da America e Espanha Demais países :
12 meses . , . . . . . . . 60$000 ...... 70S000

6 meses 30S000 35$000
NUMERO AVULSO - 5$000 — ATRAZADO - 10$000
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CSTE simbólico Papai Noel, que visita o*- seu lar todos os natais, como interme-
diário da sua ternura de esposo e pai, i
também esperado este ano ansiosamente pela
sua família.

E o Sr. — que gosta de fazer surpresas —
nao teria prazer de dar, neste Natal, um
presente diferente à sua esposa? Um pre-
sente que lhe garanta — mesmo na sua au-
sência — a vinda de Papai Noel todos os
anos e o necessário para manter o seu lar
e enfrentar os encargos de família todos os
meses ?. . . Sua esposa não deve ficar
desamparada si o Sr. desaparecer de repente.
Por que, então, o Sr. não deixa a garantia
de uma renda mensal fixa durante muitos e
muitos anos ? A Sul America tem um plano
de seguro que garante dinheiro mensalmente
a sua família. Pense um instante e procure
trocar idéias com um Agente da Sul America
sobre esse seguro, capaz de proporcionar
dinheiro todos os meses à sua esposa.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

Si o Sr. ganho, mensalmente,
1:500$000 pôde garantir à tua

família 500$000 todos oi meies
Por que o Sr. nlo garante, desde ji, uma
renda certa, lodo* o* meses, a tua esposa
durante 20 anos após o seu desaparecimento?
Nío acha o Sr. que uma renda fiia de 5001000
por mês servirá para sua familia cobrir aa
despesas inevitáveis? Mesmo ganhando me-
nos ou mais de l:300f000, um Agente da Sul
America poderá oferecer-lhe planos de acordo
com suas possibilidades. Pense nisto e peçao folheto evplicativo com o "coupon" absiio.
A Sul America tem planos adaptáveis a
todas as bolsas.

FIRME
cerne ePóo de

AuurarMk
A SUL AiMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-me um folheto explica-tj-p sobre rata modalidade de «retiro*B-KKKK-I234S67S90
Nome
Rua '.'..."""''
Ctdade Eilado

mWn%
VIVE fl FALAR DA

COZINHA DE SUA ESPOSA!

Eseu 
timbre de vor denuncia orgulho, quandofaladosdeliciosospratospreparados pela esposa

Qual será o segredo? Nenhum: usa MAIZENA DURYEA no i
preparo dos pratos apetitosos que tanto agradam ao paladar doesposo: substanciosas sopas de creme, legumes enfeitados com sal-sas, sobremesas deliciosas. £ todos esses pratos: com MAIZENA
i?Z5£i£* ^i^JfCritdc PreParar! Experimente a nutritivaMAIZENA DURYEA. Peça-a
em -toda parte. __—_—-11

Verifique
fo nome DURYEA^

e o acampamen fo
indio em cada

pacote.

Tm I

'Receitas de Cozinha'
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EDUCAÇÃO E ENSINO

Número especial
dedicado ao en-
sino no Brasil

A próxima edição de "Ilustração Brasileira"

a aparecer no dia 15 de Janeiro, será o re

sultado de um grande esforço jornalístico, e

vai revelar ao país os aspectos mais notáveis

da obra educacional e pedagógica, realisada

nos últimos anos.

fsse número, inteiramente dedicado à Edu-
cação e Ensino, lançado com a inteira apro-
vação e todo o apoio moral do Ministério da
Educação, através de seus departamentos

competentes, foi organisado dentro de um

programa que visa a elucidação dos pro-
blemas sempre interessantes e das questões
sempre dignas de estudo, da moderna peda-
gog-a e do desenvolvimento escolar entre

nós.

Além de oferecer farta documentação foto-

gráfica dos nossos principais estabelecimentos

de educação e ensino, esse número especial
de "Ilustração 

Brasileira" focalisará todas as

questões ligadas ao ensino, ontem e hoje,

através de colaborações inéditas, escritas es-

pecialmente para essa edição e firmadas por
nomes de relevo entre os quais se destacam
os seguintes:

Afranio Peixoto, Antônio Austregesilo, Barbosa
Leite, Berilo Neves, Carlos Sá, Celso Kelly,
Fernando Azevedo, Flexa Ribeiro, Josué Mon-
telo, Lourenço Filho, Nereu Sampaio, Osvaldo
Orico, Pedro Calmon, Serafim Leite, Teo-
baldo Miranda Santos, Thiers Martins Mo-
reira, Venancio Filho e outros, todos com a
mais alta responsabilidade de educadores e
gosando do mais justo renome nos meios
culturais brasileiros.

Será, assim, uma edição destinada ao mais
franco sucesso, uma iniciativa, como tantas,
de "Ilustração 

Brasileira", visando divulgar
aspectos e coisas do Brasil aos nossos pa-
tricios. ;
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QUAL E' A EXTENSÃO DO AMAZONAS ?

O Amàzòrras é o maior dos Estados Brasileiros em extensão territorial,
atribuindo-lhe muitos geógrafos a superfície aproximada de 
1.900.000 quilômetros quadrados. Qual1 seja exatamente essa super-
fície ainda não foi possível calcular, por penderem de solução* algumas
controvérsias sobre limites. Enquanto tais questões não forem defini-
tivamente resolvidas e demarcadas as linhas divisórias, só por estí-
mativa poder-se-ia chegar a um resultado necessariamente falho e
sujeito a retificações de grande vuíto. A Comissão da Carta Gerai
do Brasil de 1873, encontrou para o Amazonas a superfície d© 

".

1.897.020 quilômetros quadrados. Elisée Réclus avaliou-a em
1.720.000 quilômetros quadrados. Nesses números ainda figurava o
Território do Acre, cuja superfície na parte perdida pelo Amazonas,
sem incluir a parte cedida pela Bolívia, em virtude do Trata-
do de Petropolis, é 142.900 quilômetros quadrados. Posteriormente
a essas perdas, o Barão Homem de Mello e Francisco Homem de
Mello calcularam a superfície do Estado do Amazonas em
1.674.987 quilômetros quadrados. Resolvidas a favor do Amazonas

as suas reivindicações, a superfície do Estado provavelmente irá a
2.000.000 de quilômetros quadrados, o que lhe dará mais da quinta
parte do território brasileiro.

MENNA BARRETO, O HERÓI DE PAISANDÚ'

O marechal João Propicio Menna Barreto nasceu em 1809. Teve
a primeira praça em 27 de Julho de 1820, passando a Coronel em30 de Setembro de 1846, Brigadeiro graduado em 14 de Março de1855 e Marechal de Campo em 2 de Março de 1864. Por aviso de19 de Janeiro de 1858, contou tempo de serviço de l.° de Julhode 1822, em que passou a maior, até l.° de Maio do ano de 1832 ede l.o de Dezembro de 1835, em que serviu como oficial da GuardaNacional contra a rebelião do Rio Grande do Sul. Foi comandanteem chete do exército, que marchou contra Montevidéu, revefendoaltas qualidades de bravura militar. Triunfou em Paisandú, no dia 2de Jane.ro de 1865. O marechal João Menna Barreto morreu em 9de Fevere.ro de 1867, sendo Dignatario do Cruzeiro e Rosa, Comen-
ua^j? t 

AVIZ' Cavaleiro de Cristo, condecorado com aMedalha de ouro do Uruguai e de Paisandú e foi ainda o primeiroBarão de Sao Gabriel.

OS PRIMITIVOS HABITANTES DO PARA'

SteineCn1°ACr 
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"?*"*?* esfudos de Marfius' Ehrenreich,
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OS MAIS LINDOS CHA-
PÉUS PARA AS MULHERES
ELEGANTES DO RIO
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vam o seu vastissimo território desde os mais invios sertões, até as
margens dos seus rios e costas marítimas, em uma população dupla-

mente superior o que contamos hoje. Infelizmente a compacta massa
indígena foi trucidada pelos conquistadores e evadiu-se para os
outros Estados.

O SÂO FRANCISCO DO BRASIL

Joaquim Francisco do Livramento, missionário do bem, nasceu em
22 de Março de 1761, na cidade de Desterro na Província de Santa
Catarina. Era filho do sargento-mór Thomaz Francisco da Costa e
Marianna Jacintha Victoria, natural das Ilhas dos Açores. Desde os

primeiros anos demonstrou a sua" vocação para a vida eclesiástica.
Tinha Joaquim Francisco dezoito anos, quando se tornou o verda-
deiro homem de caridade, o tipo do benfeitor humano. Tomando
um saiat de lã pardo, tendo representado no peito a figura do santo
cálice e da hóstia, e cingindo a> cintura com uma corda, começou o
Irmão Joaquim a sua peregrinação, através de Santa Catarina e
do Rio Grande do Sul. Atravessava ermos, matas extensas e som-
brias, pedindo a todos uma esmola para a ereção de um asilo de en-
fermos. Começou a construir o seu hospital em um terreno junto à
Capela do Menino de Deus, na povoação de Desterro. Havia uma
roda de expostos, oratórios, bótica, gabinete de consultas e uma casa

para o Capelão. Tornou-se enfermeiro do seu hospitaí. Desejando
obter um patrimônio, partiu para Lisboa e pelas suas grandes vir-
tudes conseguiu de D. Maria I, rainha de Portugal, uma prestação
anual de 300$000. Pelos anos de 1796 a 1800, dirigiu-se à Baía, e pro-
curou instituir um estabelecimento de instrução para os meninos des-
validos. Fundou o Seminário de São Joaquim. Enfermeiro e médico
em Santa Catarina, evangelista na Baía, o Irmão Joaquim vivia ex-
clusivamente para a humanidade. Obteve a amizade de D. João V!,

quando esteve no Rio de Janeiro. Em 1809, foi a São Paulo, estabe-
tecendo o Seminário de Itú e o Seminário de SanfAna. O Irmão
Joaquim é uma figura luminosa de caridade, um missionário do bem,

podendo ser considerado pelo seu amor aos pobres, o São Francisco
do Brasil.

OS DESCOBRIDORES DO MARANHÃO
Só em 1530, é que partiu uma expedição com o intuito de colonizar
o Maranhão. Dividiu-se o território nos anos de 1534 a 1535, em
capitanias particulares, fazendo-se doação a povoadores particulares..
Coube o Maranhão a uma associação trina, composta de João de
Barros, Ayres da Cunha e Fernão Alvares de Andrade, os quais ven-
do malograda uma expedição que mandaram, foram obrigados a
abandonar o senhorio, que reverteu à Coroa. Cincoenta anos depois
do descobrimento, nova doação é feita a Luiz de Mello da Siíva,

que logrou melhor fortuna do que os primeiros donatários. Missio-
narios e cabos de guerra tentaram penetrar pelos sertões do Ceará.
Em 1593, aqui aportou Jacques Riffault, acompanhado de Des Vau>
e outros franceses, que se enamoraram da terra e conseguiram o
vinda de La Ravardière. A missão francesa lançou os primeiros fun-
damentos da -cidade de São Luiz, no dia 8 de Setembro de 1612.
Expulsos os franceses em 16.15 por Alexandre de Moura, é nomeado

primeiro capitão-mór da conquista Jeronymo de Albuquerque.

BiHCI HYP0TECAKI0 LAR BRASILEIRO
S. A. DE CRÉDITO REAL

RUA DO OUVIDOR, 90 TELEFONE 23-1825

CARTEIRA HIPOTECARIA — Concede empréstimos a longo prazo
para construção e compra de imóveis. Contratos liberais. Resgate em pres-
tações mensais, com o mínimo de 1% *ôbre o valor do empréstimo.

SECÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-se de administração de imó-
veis e faz adiantamentos sobre alugueis a receber, mediante comissão
mó'dica e juros baixos.

CARTEIRA COMERCIAL — Faz descontos de {efeitos comerciais e con-
cede empréstimos com garantia de títulos da dívida pública e de emprê-
sas comerciais, a juros módicos.

DEPÓSITOS — Recebe depósitos em conta corrente à vista e a prazo,
mediante as seguintes taxas,: CONTA CORRENTE À VISTA, 3% ao, ano?

CONTA CORRENTE LIMITADA, 5% ao ano; CONTA CORRENTE PAR-

TICULAR, 6% ao ano; PRAZO FIXO : I ano, 7% ao ano, 2 anos ou mais,

7 l/2 ao ano; PRAZO INDEFINIDO: Retiradas com aviso prévio de 60

dias, 4% ao ano e de 90 dias, 5% ao ano; RENDA MENSAL : I ano. 6%

ao ano; 2 anos, 7% ao ano.

SECÇÃO DE VENDA DE IMÓVEIS — Residências, Lojas e Escritórios

modernos: a partir de Rs. 55:000$000. Ótimas construções no Flamengo,

Avenida Atlântica, Esplanada do Castelo, etc. Venda a longo prazo, com

pequena entrada inicia! e o restante em parcelas mensal equivalentes

ao aluguel.
ENCARREGA-SE DA VENDA DE IMÓVEIS

... • ' ¦: :¦¦ . Vi- ""- TO -',<¦;;., yJ.íí.KItTOTO-"
".. "v ¦'¦:..

MAPPIN & WEBB
>GL TpenSoa

o ano inteiro pelo
senhor!

%&*^

UARA este momento delica-
do que é a escolha de um

presente, Mappin & Webb já
organizou a sua variada ex-
posição, pensando pelo sr.
durante o ano inteiro. A pre-
ocupação da escolha de um
presente condigno fica as-
sim resolvida por Mappin
& Webb.
Em nossa loja o sr. encon-
trará funcionários dedicados
que o ajudarão na escolha
da sua lembrança. Deixe a
cargo de Mappin & Webb
esta difícil tarefa. Lembre-se
que Mappin & Webb ser-
ve a Casa Real Inglesa.

Se "ela" gosta
de viajar; esco-
lha u'a mala
com estojo, de
fabricação in-
glesa.

*•••••

Um presente sempre bem
recebido è uma linda boi-
sa de crocodilo legítimo.

MAn 
**'' 

1 7f Um relógio-pulseira è
¦^^KS^UK^ J 

'¦ 
, 

' 
um presente que fará

1^%Í-rr^BM^_ÍfcT^^\^--?< V' lembrado durante
_-_Im_-C üÉs __^_H^?__f longos anos...

MAPPIN & WEBB
OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO
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Cb.LORILLEU
MATRIZ . RUA SUGER, 16 - PARIS
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SUCCURSAES
DO BRASIL

RIO DE JANEIRO
27-29 RUA PEREIRA DE ALMEIDA

. TbI. 28 2óOÓ Caixa Postal 1123

SÀO PAULO
31 33, Rua D. Fmncisco dc Souza

T EL 2 0914
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# w<3?V importante
casa do mupdo em

yintâs de
. ^Jmpressão
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A L
GOULART DE ANDRADE
Da Açodem / o Brasileiro

E" MBORA passassem centenas de pessoas com a aparên-
^™ cia de abastadas, ou mesmo ricas, na realidade, o peque-nino vendedor de bilhetes sempre recorreu a mim, ,de prefe-
rência,. acoimpanhando-me, lamuriento e pertinaz, ao longo de
quatro ou cinco quarteirões da Avenida até que me impacien-
tasse, ameaçando-o, ou lhe comprasse então por um niquél o
meu direito de livre trânsito. Mera quiestão de simpatia talvez...
Tinha as feições miúdas; os olhos redondinhos e astutos. Mo -
reno por natureza, cúrtira-o ainda mais o- sol, o que lhe deu à
tez certa côr tirarite à da oliva em conserva.
Cobria-lhe a cabeça, faJhado aqui e alí pela marca das pedras,um pêlo fino e acinzentado como o dos ratos, sendo o próprio
garoto um tanto semelhante a esses espertos indivíduos da fa-
mília dos murídeos.
Notava-se-lhe quanto ao mais que trazia os pés protegidos porum calçado natural de poeira e lama, tendo o corpo franzino
coberto por uma roupinha de matizes neutros, bem ajustada,
todavia, às fôrmas, único indicio aliás da existência de alguém
que a êle se ligasse na vida.
Enquanto vendeu bilhetes, pareceu-me humiUde e prudente,sendo o seu pregão queixume ou súplica dolorosa, que se nãointerrompia de modo algum com a recusa tácita à indiferença
afetada ou a brusca ameaça.
Acompanhei-o assim inúmeras vezes durante a abordagem devários transeuntes, vendo que ora se apartava, ora se aproxi-mava do paciente, conforme a atitude por este tomada ante as.suas investidas.
Deixei de vê-lo algum tempo, indo depois encontrá-lo já des-temeroso e loquaz, maneiras sacudidas, gesto desembaraçadoreplica pronta. ,
Passara a vender jornais: - Influências do meio, pensei. 

'
^erta vez, nao querendo comprar as gazetas que êle me im-
punha, disse-lhe perempto-
ríamente, como razão defi-
nitiva e ponto final nas ne-
gociaçoes, "que não sabia
ler".
— Mas tem figura, moço —
acudiu, de modo irretorquí-
vel, o braço para mim esti-
rado, imperativamente.
Rendendo-me logo à a<ni-
deza do argumento, segui o
meu caminho, muito con-
formado, a mirar efetiva-
mente os "clichês" do jor-
nal que lhe comprara.
Ontem, noite de Natal, ao
tornar à casa entediado
por um "réveillon" 

que na-
da acordou no meu coração
de brasileiro, deparou-se-
me a figura do pequeno ca-
marada que dormia sobre
uma sôleira, a boquinha
aberta, os olhos entrefe-
chados quasi se estivessem
a espiar de soslaio o claro
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firmamento que nos seus olhos de me-
nino surgia como a fronte imensa de
uma árvore de Natal, em cujos galhos
se prendia fúlgida e serai conta a mira-
culósa frutificação de grandes pomos
de oiro.
Contemplei-o assim por largo tempo
acompanhando-lhe o compassado ritmo
da respiração, admirando-ilhe a sereni-
dade da fisionomia, quasi a sorrir!
(Jcorreu-me que um bom gesto, talvez
me trouxesse recomipensa vultuosa e
imediata... Superstição, sem dúvida.
Mas, fosse por que fosse, até mesmo
por piedade, um tanto por bisbilhotice
ou curiosidade também, o fato é que lhe
deitei sobrepticiamente no bolso uma
nota de dez mií réis, retirando-me sa-
tisfeito a pensar nas coiisas que aquele
pobrezinho de Cristo por sua vez ima-
ginaria, logo que desse, aoi acordar, com
importância tão considerável.
Prouvéra a Deus que o sofrimento não
o tivesse tornado descrente] afim de que
acalentasse o bom pensamento de que
fora o próprio Jesus que, por um raio
de límpida estrela, houvesse descido .,_
até ao desabrigo daquela soleira para
lhe dar com que partilhasse das alegrias
do seu natal, v
E que lindo conto não seria a descri-
ção das cousas imaginadas pela pobre
criança, tão cedo' atirada ao léo do cies-
tino!
Ao deitar-me, poirém, mergulhado o
corpo n,a fresca maciez do meu leito,
em vão tentei conciliar o sono: os ner-
vos excitados não mie deixavam dormir,
assaltando-me até o receio de haver
feito um grande mal àquela humilde e
solitária criaturinha de Deus!...

Quem poderia saber se os seus com-
panheiros da lida, ao conheceneim da ex-
tranha aventura, nãò o acusariam de
furto ou não lhe arrebatariam das mãos
aquilo que êle já considerava a sua fe-
licidade ?
Que mundo o nosso, Senhor! Quando
será que teremos a certeza de haver
praticado o bem?

B^SE^^fl HfiüGH B^L^fl flSlfBl I

^B^jfl ^fl^ "^i| ^mr B. ' ^H W\^^ ^AmÊÊ ^Bflfci,;'>wB mWÈmsMwMmM&^í^M&Sm I
fl BB m^mmW-ÉmrAgmIhm^I ^^l .* %^^B^^^^^B^^BPíflfl ^BBI^PÍSiB^iB B

B^-_', '^i ^rmm mwM

BP Ia'^ê BB B
^S^^K^^^^BB ^B|M BB

^feit., - ¦¦¦jpfl Bi/»iiiJ§/3 fl
mHmmW Hüll B

Ml B!' tíiSa B
ÍlÉÍÈÊÍÍÍÍ^a I

fA';-^&i Ifl^l fl.^ fl. flfl
:-¦ s^mm B m^. m\.9.m±M ^.LtA^B. fl fl %.Â W m^¦HS-íSmÊ Mm^M)^mmmmm^mmM m^m^m\^^^^^ ^^^ V H H H A^ W ^^_ Ws^KffisiSS B fl fl^^^^fl ^^A m\ÊAmmmAm^Mmmmm B. ..,»>'ya fl*fl

' ' '\Éfll^BiiiftMBB^BB^W^BBá^^^^^^M»i'i IJI ITiBi l TtlllhB'^M
¦ >^ift5fls«MÍiÉHBifcfll^v

%?sSifll&èiiBBllfi^flB^ ^B^^^B^^B^^BBIBIIIPB!lB^^^^Bi^MF^'^HBMB^BWflB^^B
I^&ÍÍS^3&*Tb£bS Bfl fli^bbbB BZ^B

EliP-fl

B^^fl B^^i flsBfli^^^^^^MK§9HBHl'Àmá Sflf&fífl B*P BB I

^fl^^^^^^^^^B^^^^^^^B^^B ^^^^-£ ^^^B P!*^ I ^fl IB^^^*IB
rflff 1 Tfl lÉdfc nflifl rr> ^ks[í:lbmBb BBM HE S5 I. ;;,Z SlfiBfls! a^ãB

Hfl ^mmw^ ^^^h ^^^^^^^B BflB^flB^B ^^^^^1 BBmBí^^^^^^B^Ví^^é Bb^B^q ^Ib '-^1

Bffl^^l BI BÜw*^ *^l I
fl EvpSvSfl Aím^mmm r w$$$i$wBÊ nfl IflSSOft^Mi m^^m l^fl_^fl Bt^Bb iímSli- v"t'Br^fl i^^^^^^S ^BWBfl^B

ÍflKi Hm:'^^IÉfl «j
. ^B Ifl BLl- *•'<• ' W^iüiflB- Bfl mw'^c^Ê'¦¦:'¦ ^^mWmWmm^í0^: - '^H fl-^aflfl fl fl B*£3

I FOTOGRAFf^M^ fl B '•'' vfl P^-.;-'' fl BK-üflí

O APPARELHO

PHONOPHOR
LHE RESTITUIRÁ

A AUDIÇÃO !

PEÇA PROSPECTOS OU DEMONSTRAÇÕES

CASA LOHNER
S. A. Médico — Técnica

RIO DE JANEIRO - AV. RIO BRANCO, 133
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[O- Lindas cigarrciras Inglesas
' 

J porta chaves, cintos moder-
nos e vários outros artigos de qualidade.

"-. ¦ Selins cravaches, sticks,
'* esporas, Luvas etc.

Cintas para homens e Senhoras A L'lncroyable
Calçados sob medida para homens e ca-
valeiros, de couro finíssimo e escolhido.

/ Artigos para viagem: Malas, pastas etc.
A L'INCROYABLE

A casa da elite carioca
Rua 7 de Setembro, 38 Fone: — 23-3838
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UM APARELHO CONSTRUÍDO
PESSOAS DE GOSTO ARISTOCRÁTICO

"CpIS um aparelho que foi construído especialmente para¦^ pessoas de gosto aristocrático: a linda Rádio-Victrola
Modelo QU-/, de soberbo movei, dotada de gravador especial
e equipamento para audições públicas. Seu equipamento de
rádio-recepçao incorpora 20 válvulas e 8 faixas, com desdo-
bramento de faixas para sintonizaçao em ondas curtas; seu
fonógrafo automático é de qualidade insuperável; seu meca-
nismo para gravar discos em casa ê uma fonte de inolvida-
veis prazeres e recordações. Solicite, sem compromisso,
uma demonstração prática deste maravilhoso aparelho.
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PAUSA 

que se faz em todas as atividades. Momento em

que a gente se esquece de todos os ódios e de todas

as amarguras. Instante em que se perdoa, se beija e se

abraça. Minuto culminante em que a semente da fraternidade

é atirada sobre a terra, simbolizada nas parábolas de Jesus.

Parece que no céu há uma claridade mais nova; nas estrelas,

um brilho mais puro; no sol, uma luz mais viva; no azul do céu,

uma cor mais terna, no próprio ar uma melodia distante...

A passarada canta e os homens cantam. E' o canto de Natal,

o. canto universal da solidariedade humana, o canto que vai

do coro das igrejas aos campos de batalha. E' o canto todo

poderoso, o canto capaz de unir, embora por um momento,

numa trégua de hostilidades, até mesmo duas fronteiras

inimigas...

Não há, ent|ão, bombardeios no céu, nem canhões que

disparam sobre terra. Tudo é prece no milagre da fé...

No dia de Natal não há homens maus, porque há um clarão

de solidariedade cristã na alma de todos os mortais !
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R U B E N S
E O MISTÉRIO
DO NATAL

u

Natividade" ~ Rubens (Munich)
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"Adoração 
dos Magos" ~ P. p. Rubens (Museu do Prado ~ Madrid)
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MA das festas mais graciosamente comoventes do ano é
o Natal. Na sua evocação singela e campezina arrebanha

uma revoada de sentimentos juvenis, atrela, às nossas auteras
preocupações, um cortejo festivo e alegre de esperanças, de
vivaz comunicabilidade como se cada um, realmente, fizesse
anos naqueles dois dias jubilosos. E desde os anos infantis até
à velhice, todos nós esperamos, tocados de embaladora e mis-
teriosa emoção, o nosso presente, a visita invisível, mas evi-
dente, do nosso Papá Noel.
Ao que se sabe, o Natal não apareceu na aurora do
Cristianismo. Só pelo século IV, e depois do triunfo da
Igreja, êle se mostra no seu tocante encanto. Mas com os dons
rústicos e pitorescos de uma simplicidade aldeã,, no que se
veio a chamar presépio, somente no século de São Francisco
de Assis, e por êle creado, é que temos a poesia bucólica
da Natalidade.
A composição da cena, nela mesma, é rica de elementos
plásticos e coloridos. O contraste que se acentua entre a rus-
ticidade bucólica e a realidade divina do Menino, os atos pos-
teriores da adoração dos Pastores e dos Magos, o próprio
ambiente em que se desenrola o mistério da Natalidade, todos
esses fatores são fecundos em motivos estéticos tanto para a

pintura, propriamente dita, como para
a variante e liberdade da composição
decorativa.
Aliás, tem sido o tema mais en-
riquecido pela arte, entre as cenas
do Novo Testamento. E cada artista
procura caracterisar na vulgaridade
dos elementos que compõem o con-
junto cristão — dados e aspectos na-
tivos de seu país. De tal sorte, p
Natal é realmente uma festa universal,
segundo os próprios documentos ico-
nográficos, se não fosse de fato, pelo

sentimento geral da Humanidade.
Assim Botticelli, Rafael, Corregio,
Fra Bartolomeu, italianisaram-no, en-
quanto Memling, Rembrandt, o ne-
erlandesam, e Dürer o germanisa, ao
passo que Velasquez e Murillo o his-
panisam.

¦' ¦

Mas nenhum desses mestres atin-
9iu com tanta liberdade e riqueza in-
terpretativa, o Natal de Jesus, como
Pedro Paulo Rubens.
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F L ÉXA RIBEIRO
PROFESSOR CATEDRÁTICO DA ESCO-

LA NACIONAL DE BEI. AS ARTES

A abundância feliz da pintura do
mestre já estava, de sua natureza, a
indicar como êle veria o episódio bí-
blico. Além disso, a facilidade prodi-
giosa do geríio na composição, logo o
levaria às mais imprevistas e inéditas

paginações daquele Mistério. Nenhum
outro artista jamais deixou obra tão
copiosa como o mago de Antuérpia.

De sua produção, classificada há 2.062

quadros.

Numa vida de 63 anos (1577-
1640), e sabendo-se que começou a

pintar aos 20 para 21 anos, logo te-
mos 42 quadros por ano, mais ou me-
nos 5 por mês. E se atentarmos à lar-

guesa dos temas, ao impetuoso do pin-
cel, à exuberância, à riquesa dos mo-

tivos ornamentais, chegaremos ao es-

panto e à surpresa, quase duvidando
de sua possibilidade. ..

Mais de 15 vezes o tema do ciclo do

Menino e a Virgem o tentaram. E*

de toda evidencia que nunca tocou a

um transbordamento de inspiração,

como na Adoração dos Magos, do
Museu do Prado (T. 3, 46x4,88).

A composição é completamente livre:

as massas tendem a formar o Y que
lhe era familiar; no alto do eixo trans-
versai voam, num par, dois Amores.

Na esquerda baixa, como num ponto
excêntrico, o Menino se inunda num
cacho de claridade. Mas a luz, um

pouco convencional, viaja pelas do-
minantes do quadro numa luminosi-
dade entornada de festa e de contagio i

tumultuoso.

Na direita alta, numa atitude de
espectador ai roso, destaca-se o próprio *

pintor. Ao centro, no movimento cs-
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"Adoração dos Réis Magos" — Rubens (Museu de Anvers)

trutural da anedota, desenvolve-se com
fausto e opulência, em três tônicas
sólidas, o desfile dos Reis Magos; um

já está perto do Menino no áto votivo

da oferenda mística.

Junto ao pedestal de uma coluna

jonica romana, a Virgem e S. José,
banhados pela luz que flue do Menino

Deus, parecem afastar-se para que a

cena atinja ao total e empolgante
desenvolvimento. No fundo, emergem

da meia sombra luminosa, as cabeças
curiosas dos dois camelos ofegantes c
vivazes que já haviam figurado na

famosa Adoração dos Magos, do Mu-
seu de Antuérpia, e que é o de 1Ó24.

Aliás, esta Adoração dos Magos,
composta 11 anos antes da do Prado,

possue o prestimo, além da magnifi-
cência ornamental, de ter sido obra
exclusivamente pintada pelo mestre,
sem nenhuma ajuda dos discípulos.

Pois foi encomendada por Matheus
Iraselius para o altar-mór da Igreja
de S. Miguel (hoje no Museu de
Antuérpia).
Em todas as suas creações sobre o
tema da Natalidade e seus comple-
mentos, ^encontramos Rubens com a
mesma yerue, o mesmo largo espirito
de inventor ornamental, exaltante o
assunto, no delírio de sua imaginação

plástica, a um esplendor inolvidavei.

Talvez tenha sido êle o único qüe
traduziu, realmente, o sonho de todos
nós...

Dezembro — 1941 | |
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representa uma safa de jantar de família mediana,
em torno de cuja mesa sentam-se os pais e os filhos, alguns
na juventude, outros ainda crianças. Próximo, vê-se ao lado,

uma "árvore" de natal, carregada de luzes e de dons...
O PAI, 50 anos, bem posto, ainda sem cabelos brancos, tomando
à palavra, falando para todos.
Nao cremos hoje, nem mesmo os pequenos, no Papai Natal'; mas
cremos, ou esperamos, os presentes dele... Essa função benemérita
de dar foi o que ficou, de Papai Natal. ..
CECÍLIA, 6 anos, menina esperta e espivitada.
Hoje é um dia em que nem as mulheres deviam falar. . . Era
esperar os presentes... Olha para a "árvore" eubiçosamente.
A MAE, 35 anos, bela senhora, elegância bondosa.
Ainda não é hora, minha filha. Advertindo. Seu Pai está falando
O PAI:
Como a meia noite tarda e: as crianças dormem mais cedo...
presentes não vão demorar... Outro assunto. Nossa religião é a°
de um Deus, que, todos os anos, renasce: criança no presepe, ado-
ifescente entre os doutores, missionário; depois a paixão, a cruz, a
morte, a ressurreição... Antes de renascer é substituido nos lares'cristãos 

por um santo velho bemfazejo, que, por Deus, dá a cada
um o seu desejo. E' o que vai acontecer aqui. Ordenando. Os pe-
quemos podem ir è "árvore" 

buscar o que lhes coube... Podem ir!
Os pequenos levantam-se da mesa, em algazarra, como para de-vastar a árvore.
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NATAL
AFRANIO PEXOTO
DA ACADEMIA BRASILEIRA

A MÂI atemorizada, receiosa de conflitos e atropelos.
Esperem, esperem, eu vou com Vocês...
Os pequenos esquadrinham e investigam tudo... Lêem os endereços.
Vozes — Para Cecília ! Para Francisco !
UMA VOZ
Mamai, você tem também... 0\\\e aqui, neste envelope.. Não
é do Luís...
OUTRA VOZ
Isto é meu! Uma caixa grande... E' o maior! deve ser uma
boneca!
AINDA OUTRA VOZ
Eu tive uma bicicleta.
OUTRA VOZ AINDA
E eu, um automóvel !
As crianças, em vozaria, vão ajuntando suas prendas. A MÃI, soii-
cita, vai achando e distribuindo. Os pequenos contam...
UMA VOZ
Eu tive mais do que você !
OUTRA VOZ
Eu não achei ainda todos os meus...
AINDA OUTRA VOZ
Os grandes teem menos... Olhe o de Laura: um embrulhinho de
nada !. .. e o de Rodrigo, um envelope !. . .
LAURA, mocinha de 17 anos esbeltos e graciosos,
levantando-se
Quero ver o meu embrulinho !
A MÃI, estendendo-o
E' tão pequeno. ..
A rapariga abre, sofregamente e encontra dois
anéis de aliança. Oonfusa, marchando para beijar
o PAI, LAURA com lágrimas nos olhos
Papai... Como Papai Natal é bom!
O PAI disfarçando a emoção, para o noivo de
LAURA
Vá ver o seu, Rodrigo. . .
RODRIGO, um rapaz forte e desempenado recebe
da MÃI, futura sogra, um envelope, que abre, reti-
rando um papel.
LAURA aproxima-se e lê o papel
Papai Natal avisa sairá amanhã, nos jornais a no-
meação de 2.° secretário de Legação. . . O par de
noivos olha-se, em êxtase. Dizem-se algumas palavras
em voz baixa. Dirigindo-se ao PAI
Papai... Rodrigo quer beijar-lhe a mão...
O PAI comovido
Que ele beije a tua, minha filha ! i
A MÃI estendendo um envelope ao fiHjo mais velho,
já um rapaz, com o seu bigodinho incipiente. .
Não tens curiosidade, Luís, de ver o que te coube?
LUÍS
Papai Natal é camarada... Sabe o que
quero. . . Abrindo e lendo

O. K...
OS IRMÃOS
Que é ? Que é ?
Diga !
LUÍS
lUma viagem aos Es-
tados Unidos... para
estudos. . . para o

,ique der e vier. . .
Abrançando a MÃI.
Também eu fui con-
"rar o meu desejo a...
Mamai NataJ!
Riem todos. Os fi-
lhos, e m bevecidos
examinam as pren-
das recebidas pelos
pequenos.

O PAI, reclamando atenção, batendo palmas, aos filhos
Perguntem, agora a Manía-troò que houve para ela...
A MÃI sorpresa e risonha
Há também, para mim?!
O PAI mostrando
Lá no topo da árvore. . .
A MÃI tirando e abrindo o envelope, comovida
A casa. . . esta casa, em que passamos o verão há tantos anos. . .
é nossa, finalmente !
O PAI, contente TO
Leia, leia o resto. . .
LAURA aproxima-se e lê
"Podes agora fazer obras a vontade. . . Pobre casa !" Comentando
Papai Natal é engraçado. . . A casa. agora é que vai ver...
A MÃI, comovida, aproxima-se do marido e, silenciosamente, bei-

ja-o na testa
E tu, não tiveste nada ,
O PAI "
Tive mais do que Vocês... A felicidade de vê-los contentes...
Refíetindo alto. A felicidade é o bem que se faz, sem dever, sem

pedido, sem retribuição...
A MÃI aproximando, à meia voz, só para o marido
A retribuição virá. . . Depois da missa do gafo ! Um olhar mútuo de
ternura troca-se entre os dois...
CECÍLIA, esperta e repreensiva, com o dedinho para O PAI
IPapai Natal, Você está namorando a minha Mãi... Risos.
Acta est fábula o sino toca para a missa do galo...
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"Noêls" são essas velhas canções de
Natal, conhecidas em toda a Fran-
ça, onde cada província tem a sua
própria. Às da Bretanha diferem das
das Ardennes. As da Ile-de-France
em nada se parecem com as de Chã-lons-sur-Marne. Em geral, de autores
anônimos, impregnadas das cores lo-cais das regiões às quais pertencem,elas respiram á mesma alegria ingênua
que se exprime melhor neste refrãoanimado:

Noêl! Noêlí
Sur terre on danse, on rir au cieiNoêl! Noêl!

A tradição francesa exige catego-ricamente que se cante no Natal con-torme dizem estes versos:

Quiconque bon Français seráPoint de chanter ne se feindraNoêl à grand gorgée;
Et son bien lui ctoistra
Tout le long de Vannée.

Vêem de longe essas canções fran-cesas dedicadas ao Natal. Desde oA1I° Século, nas catedrais da França,durante a missa do galo, incluia-se nótexto latino um canto francês e, àsvezes, ao sub-diácono encarregado docanto latino respondiam dois meninosdo coro em versos franceses.
Os Franceses acreditam mesmo queas canções de Natal foram inventadas
em França — o que, parece-me, não éexato, pois nós as encontramos namaioria dos países europeus, porquanto
quem diz Natal diz poesia.Por que o Natal, como nenhuma
outra festa religiosa, ou data come-morativa, instituída por um Estado, sereveste desse caráter particular, queconvida a cantar, que troca a realidade
pelarimaginação, a prosa pela poesia?(> Natal representa o nascimento deChristo e o primeiro raio da esperança,
é a alegria das crianças e a reunião
íntima de toda a família, é o prazerde receber presentes, o máximo con-
tentamento de fazer dádivas, é a gran-de árvore verde florida de bolas dou-
radas, pejadas de nozes e de maçãs,
símbolos da fertilidade, é o recanto
plácido num mundo agitado pela guer-ra, é a crença na tristeza, a luz na
escuridão, é o sol, esse sol de que fala
Edmundo Rostand "seni o qual as
coisas não seriam senão o que elas
aparentam ser"."Natalis invicti", data genetliacado não-vencido, considerava-se, no
calendário profano, o dia 25 de De-
zembro. Invictus era o sol cujo nascer
coincide com o solstício do inverno.
Escolhendo esse mesmo dia como a
data de nascimento do Christo, esse
dia em que, nos países nórdicos, na
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estação mais fria, mais escura, mais
triste do ano, o sol recomeça a elevar-
se mais alto, a igreja soube fazer pe-netrar na festa religiosa tudo o quecircunda esse dia de júbilo, de esperan-
ças, de encantos inegualaveis. E' a
única festividade christã que, segundo
a velha tradição do povo da Bíblia,
principia na véspera, à noite, e mesmo
quando as outras festas já teriam
acabado.
A igreja ao Natal somente concedeu
esse privilegio, como que para manternessa festa única tudo o que a tardee a noite lhe emprestam de misteriosoe de sublime.
Destarte, é muito natural que a
poesia se tenha assenhoreado da lindafesta composta de todos, os elementos
que fazem a essência mesma da artebm quase todos os países, os cantosde Natal mais conhecidos são canções
que o povo canta sem conhecer seusautores. Perduram anônimos os poetasque compuzeram os Noêls franceses eos Weihnachtâieder alemães:
Arbre de Noêl, arbre de NoêlQue tes feuilles sont vertes!Tu ne verdis pas seulement en étéMais aussi en hiver quand il nèige.
Também pairam ignorados os auto-res dos Chrístmas Caroh ingleses, omais celebrado dos quais começa assim:
God rest ye; merry gentlemen,Let nothing you dismay.

(Que Deus vos dê repouso, meussenhores, que nada vos cause amar-
gura.)
Na "Merry 

old England", o Natallehz representou um parque de pri-meira plana, tendo sido transportadocom igual esplendor, aliás, para áAmérica do Norte. Para os Anqlo-Saxoes também o Natal, mais do que

outra qualquer festa, significa a ex-
pressão da alegria de viver. Foi justa-
mente esse caráter de bom humor na-
tural que desagradou ao austero puri-
tanismo que, nos meados do XVII
Século, se apossou da Inglaterra e im-
primiu a sua imagem em toda a vida
pública. Em 1643, o Parlamento aboliu
simplesmente a festa da Nàtividade,
por julgar que não correspondia ao
rigorismo rústico desses sectários. E'
curioso constatar que a América se-
guiu tal exemplo e que, em 1659, o
Supremo Tribunal de Massachusetts
decretou uma lei, que punia, com uma
multa de 5 shillings, quem ousasse
celebrar a festa do Natal.
Conhecemos mesmo o "Carnet" do
juiz Sewall que, em. 25 de Dezembro,
anota, triunfante: "As carruagens en-
tram na cidade e as lojas estão abertas
como de costume. Algumas pessoasfestejam esse dia, mas parece-me quecontrafeitas, porque a plebe o profana".
Esse eclipse, porém, foi passageiro.Após uma vintena de anos, o Natal
reconquistou os seus direitos e, desde
então, na América Ártica também,
tornou-se a festa mais importante c
mais popular, segundo se pode aquilatar
na canção "Christmas Bells" (Os si-
nos de Natal):
"And they welcome the dearest of

[[estivai times
In the western world of ours."

(E os ssinos anunciam a chegada damais linda das festas ao nosso mundo
ocidental.)
Talvez seja na literatura anglo-americana que a poesia natalina des-empenha o maior papel: os "Christmas
Bells de Longfellow ficaram tão fa-mosos quanto o "Hymn" de John Mil-ton, o "Birth of Christ" de AlfredTennyson e o "Mahagony Tree" deThackeray com seu popular refrão:
fbm tofno da velha árvore". Todo ofascínio dessa festa familiar, com to-dos os detalhes de seus hábitos sa-
grados e a cozinha cuidada, vem des-cnto ternamente nos romances de Char-les Dickens, o pintor inimitável davida quotidiana da éra vitoriana. Umdos romances, mostrando como o en-canto da festa amenisa mesmo o cora-
çao empedernido de um avarento im-
penitente, intitula-se "A Christmas
Çarol in prose" (Canção de Natal em
prosa).
O imortal romancista inglês, na mi-nuciosa descrição que faz de todas ascerimonias, dá-nos como que a poesiaexterior do grande dia, iluminado, se-
gundo Alfred Tennyson, pela 

"light
that shone when hope was born" (luzque resplandecia quando a esperançanasceu).

(Oontinua na pág. 49)
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EM 
1935, quando ,eu morava em Londres, descobri, nas proxi-midades de Post Office onde sempre eu ia à caça de livrose gravuras, duas ruas, cujos nomes me, encantaram e ficaram,

pela sua graça litúrgica e pela sua doçura musical, florescendo
e cantando dentro da minha retina e da minha memória: AveMaria Lane e Pater Noster Row.
Com que surpresa e enlevo me tornei seu transeunte bemaven-turado ! Palmilhei, numa longa e casta delicia, as suas calçadasindo e vindo, cima e abaixo, do fim ao começo, nos dois sentidos'namorando-lhes as casas e vitrinas, entrando em lojinhas e bazaresde seu comercio exclusivamente religioso, vendo e comprando
gravuras, estampas e livros ilustrados, todos sobre temas e mo-tivos christãos. ,

¦'•- ¦ J

Andando/percorrendo essas ruas de sugestão oracional, sem pres-sa, numa paciência devota, com os nomes sagrados, que as pia-cas indicam num convite para os rèsar olhando, Londres, tãogrande no seu mistério e tão misteriosa por sua grandeza, me deucom essa caricia imprevista, o mel de uma meiguice urbana.
Pisando lento e leve, como num sonho, transitei por elas, a re-petir baixinho, como se resasse, os seus nomes suaves, em que olatim de missa benzia os sons profanos da lingua inglesa. PaterNoster Row ! Ave Maria Lane... A aspereza final do primeironome (ro) desvanecia-se no ritmo epilogal do segundo, que, pelapronuncia, por linda e langue, o lêne se convertia num lamentode canção, ao longe...
Pater Noster Row ! — dizia eu com ênfase declamatória.
Ave Maria Lane... — murmurinhava em segredo de brisa bei-jo e bença. '
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16 Ilustração Brasileira

Voltei depois, quasi sempre nas vésperas de Natal, àquele re-
canto de Londres, nas imediações dos Correios e da Catedral de
São Paulo, não só para comprar cousas sagradas, mas também
para adquirir, por minha vez, aquele arzinho de santidade lon-
drina. E nessa segunda visita, além de resar pela vista, pori sor-
tilegio daquele poema de-nomenclatura, no seu mais belo batis-
mo, e ir pemdizendo o par de ruas de preces nominativas, tive
a sorte de me tornar possuidor, por uma bagatela, de um tesouro
para a minha sensibilidade: uma reprodução de lavor artístico
de Harold Copping: The hope of word.
Fiquei de posse dessa pequena gravura, de nulo valor venal e
preciosíssima pela maravilha do assunto. E meninei de contente,
numa alegria alada de passarinho.
Trouxe-a carinhosamente comigo, quando voltei para o meuBrasil. E aqui a tenho, como festa dos meus olhos e relíquia docoração.
Não vale quasi nada para os outros. Mas, para mim, vale muito.
Comprei-a por uma ninharia: seis pence, no máximo, se não háexagero de minha memória. Custou-me, porém, uma lágrima deternura, que me banhou de céu !
Por ela regresso, pelo prodígio da recordação, àquele trecho mu-sical e religioso de Londres, onde a cidade imensa se torna do-cemente infinita.
Mas que representa "A esperança do mundo" ? Tudo numa ver-dade simbólica. Tudo numa alegoria inefável.
Em que tamanha esperança consiste ? Encerra uma creação dearte estupendamente simples: a bondade humana integrada nabondade divina; a Terra, em suas cinco partes físicas, e as raçasbranca, amarela, negra e vermelha, que a povoam, definidas esintetisadas em cinco crianças em volta de Jesus, que lhes abreos braços, as olha com amor e lhes promete o céu num olhar enum sorriso, que não são desfè mundo.

A sublime presença de Jesus, entre aquela quíntupla expressãoda inocência humana, resume, desenha, colore, anima e sugerea suprema candura, porque em Jesus sorri a divina esperançae nas criancinhas agrupadas se Janinha a esperança humana,pois que elas definem a Terra, numa caricia do futuro e numdesejo feliz de salvação, como oferta de flores a Deus em Seu

Nesta obra-prima de Harold Copping floresce e perfuma o mis-teno da Ásia; a profunda Oceania se abranda e acalenta; as tre-vas da Afnca se iluminam; a Europa sanguinária surde na pazde um sonho níveo e toda.a força e seiva da América têm a frá-ga e mágica leveza de uma alma pequenina, que brinca e esperao impossível... *
Nesta hora trágica, em que todo o mundo sofre os horrores su-perlatnros da mais hedionda das guerras, em que todas as raças

faminto! , * 
C'dadeS m ruinas' lares desertos e povos

poZI ate =?"•• 
^ SU3Í angÚStU- Sem a aIeSria da "cia,

S V* ' .TSas. S0frem e se d^Persam como pombas fu^gmdo a tempestade, só tem uma esperança; Jesus.
Que Ele acolha e salve, ao menos, os pequeninos !

f deserriSIeHNatal 
dE19^ ° meU COrasâo bate e sof". sentindoa desgraça desses entesinhos martirisados, sem pão e sem lar

^getdrpermaídT^ ^ 3SaS « «*«" « 
"o-

fúnebre e°W. ' 
^ h°mem ~ a «°«» total deste século

como ultima esperança do mundo ' B S6U mllagre'
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passagem do 4." anivers.no da instituição do Estado Na-
ceai. a 10 de Novembro, deu ensejo, quer nas esferas
of.c,ais que entre a poyulaç|3o em geral, no Rio, pr*ri-c.palmente, à celebração de cerimonias cíAcas é a demonstra-

guraçoes premidas pelo próprio Presidente Getulio Vargas o
Nesta Capital a data foi assinalada por uma série de inau-

guraçoes presididas pelo próprio Pressente Getulio Vargas, e
por outras solenidades, de algumas das qu|r,is fixamos aqui as-
pectos expressivos.
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Flagrante do banquete oferecido pela Marinha. Nacional ao chefe do Go-
verno, tomado no momento em que S. Excia. agradecia a homenagem.

AS COMEMORAÇÕES
DO "10 Je NOVEMBRO"
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O presidente Gefulio Vargas quando agradec:a o almoço quelhe foi oferecido, no Palácio da Guerra, pelo Exercito Nacional.

O Prefeito Henr'que Dodsworth quando inaugurava o tre-
cho inicial da monumental "Avenida Presidente Vargas".
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Ca^ro°sS e *indv*V»an d°s CAabVaSa° en^e 
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0 presiaenie Ba^ÍuS^BSí^.^B^Baammll

Sõo Paulo Í»^^^b1^mHIu,bbHBÍ^
KaW^BElPliÉamml BKfawfaâa E£muMÍ BalBwüwB L>^3 BHãl aMPaaiamr.amy^B apBB mi\
^B ummmummml aMaãaaP^B JuWafluÍLJ. umm^ummmmmmmmmmmTaCammmmm^^r-. •C^H^^^^ubI ummntl
bvü^HpI^^mH flflB^ol L@v Vliui^uilmfl 11^1 hwIí;
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I IL l^m^l Wt^LÃm WLl*ã W\
BbAf v I Vmi ubÉ^^^ubb hB^sz^üS^iuml BK;

Bv ^1 Vm I:¦¦¦ I i ..IhHHBBHHHHHHHHHHHÍ! i'fll

A 
viagem do Presidente Getulio Vargas a S. Paulo, embora

lhe tenha permitido curta permanência naquela capita1,
deu ensejo a que lhe fossem prestadas inúmeras homenagens e
também a que S. Excia. realisasse visitas da mais alta impor-
tância, entrandç^em contacto com as forças vivas do progresso
bandeirante, através das sues elites.

As fotografias destas páginas são flagrantes expressivos do quo
foi a acolhida que alí teve o Chefe do Estado Nacional.
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Exc'a. entre os estudantes paulistas

A rainha e as princesas dos trabalhadores, que homena-
gearam a senhora Darcy Vargas, que acompanhou o Pre-
sidente Getulio Vargas na sua viagem à p a u I i c é a.
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REVOLVENDO ARQUIVOS

Da ''Galeria do

elogio Mutuo"

*^ nri_f_ nr r^

OLAVO BILAC DESENHOS DE FRÀGÜSTO

ALBERTO
DF

SENHORAS 

minhas, não acrediteis na calunia !
Quem vos disser que o meu Alberto nasceu em

Saquarema, ha vinte e oito anos, mente e calunia
este bonito rapaz e este poeta adorável. Em Athenasl
é que éle nasceu, debaixo do céu puríssimo da Helade,
que em seus versos revive.
Por lá viveu : andou pelo braço do amigo teócrito,
feoplrando a frauta mavfosa entre os mirtais, e, em pu-nho o cajado de pastor, abeberando o seu rebanho
de cabras na água cristalina dos rios da Grécia; sua C~^\ |\ / V~~~ II } Ataça de ouro, a transbordar de espumeo licor de Cós, \_J  \/ \ / \tocou muitas vezes o ciato, que tremia à's mãos can- V
sadas 6o velho e gamenho Anacreonte; ouviu as sa-
b^as lições da ilustre Mirtes de Anthdon; e Pindaro
que a principio o amava, detestou^ depois, ciumento
e irritado, quando o viu terçar galhardamente com
bela Corima nos certames dos/jogos píticos.
Seus versos disseram os feitos dos filhos' heróicos da
pátria grega, como celebraram as graças das mulhe-
res de lá.
Contam até que a famosa Lais... Adeante.
Não acrediteis na calunia, senhoras manhas': Alberto
não nasceu em Saquarema. Socegae, porém : porquefloresceu na Grécia centenares d;e anos antes de Cris-
to, nem por isso está velho e alquebrado; antes é o
poeta mais belo de quantos amais e decorais : alto e
esbelto como um Apoio de Belvedere, bigodes negros,
constantemente atormentados pela mão nervosa, fronte
larga e uns olhos, uns olhos. . .

Por

OLAVO BILAC

dia
* * *

como, Alberto, desertando a Grécia,Um ciia nao sei  ^ _
veiu (através dos mares e dos tempos cantar no Brasil.
Veiu e sentiu-se mal: faltou-lhe quasi o ar, faltou-lhe'
quaai a vida; cedo porém consolou-o o esplendor da
natureza da America. Daí a singular união de inspira-
ções gregtas e americanas, que seus versos traduzem :
saudades do bem passado, alegrias do bem pressnte.Falam dos dias de outrora O Leque, Vaso Grego, Lendo,
os antigos e, sobretudo, A agonia do Herói; revela-se
o amor, que hoje o prende às cousas d/aqui,, nas estro-
fes d'A arvore e d'A borboleta azul.
Mas a saudade persiste inapagavel, e, ma:s since-a
que- a alegria, ihe punge o. coração, e arrebata paraos tempos que se foram seu espirito finissimo, edu-
cedo na austera correção da Arte grega. Por isto, nos
versos de Alberto de Oliveira a ii<dé;a é por vezes av
de urn^americano, mas a forma é sempre a de um gre-
go : não diz com a beleza rude e a indomável pujançada natureza da America esse estilo impecável, esse di-
zer sem; m(acula, em que as palavras são medidas e pa-sadas com o máximo escrúpulo. Porque é esta a fei-
ção característica da poesia de Aiberto — e — amofi-
nem-se embora com isto os seus inimigos — sempre
direi que conheço poetas braseiros iguais e porven-tujra superiores a este em elevação de idéias e abun-
dancia de imaginação; mas não sei de nenhum quetenha conseguido casar tanto e tão puro sentimentd
a tanta perfeição de estilo.
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Alberto de Oliveira

Ha versos nos Sonetos e Poemas que mais parecem
|oias de ouro fino trabalhadas por eximio e pacientoourives.
N'Agonia do Herói o apuro da linguagem é inexcedi-
vel : nao ha em todo este longo e i,nspiradissimo poe-ma um verso que careça de emenda, um vocábulo quenao esteja empregado em sua vigorosa e verdadeira
acepção.
Fazem-lhe disto um crime : bradam-lhe que segua ca-minho errado, sem ideal definido, rimando futilidades

e rebuscando termos exquisitos; pedem-lhe que medite
e cante a Justiça, a Razão, o Direito, a Verdade, oProgresso, a Civilização e muitas outras cousas serias
que se escrevem com letra maiúscula. O Alberto ouve;

.os conselhos e as injurias, rumina o ponto, torce os bi-
godes, murmura de si consigo que esta vida é uma
historia, e vai por diante, dando novo primor à arqui-
tetura dos versos, assoalhando e remoçando mais um
vocábulo esquecido.
Não ha desviá-lo deste caminho ; e é a esta perseve-rança e ao seu talento extraordinário que deve a po-siçao de Mestre que lhe reconhecem todos.
Sei^ de muita gente que ha de franzir os sobrolhos erugir com largos gestos da indignação, que isto é umdesaforo, que nada mais faço que armar aos elogios
dele, — elogiando-o. E' faJso ! Juro pelos olhos de
Cleopatra e pela boca de Helena que é falso !
Verão que o ingrato é capaz de no próximo numero
d A Semana chamar-me feio e máu poeta. Pouco im-
porta. Nem por tão pouco deixarei de afirmar que Al-berto de Oliveira é um dos poucos artistas que sabemhonrar a nossa mirrada Iteratu/a : revelou-se com as
Canções Românticas, afirmou-se com as Meridionais ewngou a cumiada do renome com os Sonetos e Poe--mas.
E' um Mestre, — e não quero, para que não pareçademasiado o elogio, dizer que lugar lhe será assinaladoentre os Mestres, quando vierem à estampa os duzentossoneto»* de um poema ainda por rimar e corrigir, e cujotitulo nao me é permitido divulgar por agora.

* * *
E' isto o poeta... Do homem, do meu adorado Al-berto que poderia dizer? Direi que é um coração pu-Pissimo e um caráter imaculado. Tem o direito de setrancar a sete chaves num orgulho juistísssimo, e nãoconheço nmguem mais amável. Não sabe odiar; mascautela... nao insulteis a Fôrma !

tZr? " TV Para a família ~ e n°*ai que. vi-
Sda oorou 

â *?'*!¦ +6m mU'ta ^ente a <«•"¦ d-r *
de S^ 

"0nta.d!zeseís irmãos, quasi todos poetas
vos am?r '• 

nda, âSSÍm' S°bra-Ihe COraSão P*-
morreiT L T"' 

~ ^^ de f°das as idades' *«•
e o temP° 

ele'-C°m° Uma certa Pessoa W ° adora
Am*! 4 

P 
u 

aTl<3° Smcer0 e mestre querido.Ama-o também! porque a lira de ouro, que tão dócii
é a vós ou: 

reV3a a° fraf° amSS+rado de seus dedos,a vos que se d.nge e ao serviço vosso que está.
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T7NTRE as mais curiosas iniciativas da famosa revista literária
J—J "A Semana", que o ardoroso Valentim Magalhães dirigiu,

no Rio, há mais de meio século atrás, está a "Galeria do
Elogio Mutuo" aberta, a 23 de Outubro de 1886, com o elogio
de Valentim por Filinto d'Almeida.

A "escandalosa secção", como anunciava a bem humorado
periódico, constava de biografias literárias dos escritores "in-
cursos na panelinha do Elogio Mutuo" e da caricatura ou retrato
do biografado.

Para gáudio dos amantes de curiosidades literárias, a
ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA, nestas duas páginas, reproduz o
elogio de Alberto de Oliveira por Olavo Bilac e o de Bilac porAlberto, estampados nas edições da "A Semana" de 6 e 13 de
Novembro de 1886 com as caricaturas dos dois poetas --~ a
de Bilac, a melhor, devida provavelmente a Bento Barbosa -- e
ambas gravadas, como dizia a publicação, pelo assombroso xiló-
grafo Alfredo Pinheiro. ~ FRAGUSTO.

FOI 

na antiga rua da Vala (Uruguaiana) que nas-
ceu este adorável poeta.
Era por uma manhã do dia 16 de Dezembro

de 1865; cantavam as aves que êle mais tarde de-
via cantar, as patativas e os pintasilgos, os cana-
rios e os serradores, os coleiros, os avinhados sei-
vagens e esse bom spbiá que por tanto tempo redo-
brou seus melhores gorgeios, empoleirado nas es-
Irofes dos nossos poetas. Uma fada (contam que
era Podalíria o seu nome) acercou-se-lhe do berço
de recém-nascido, três vezes benzeu-se e pôs-se a

tecer-lhe o destino.
Será medico ! excltamou radiosa. Grande papel

Jhe está reservado na ciência de Asklépios, meu

pai. Será obra sua a descoberta dos micróbios de

amor e outras afecções mórbidas, a cura radical

das bronquites crônicas e da tuberculose em quai-

quer período. Salve! pagé.do Apilacurú do futuro!
Ia nisto, quando pela aberta janela, entre quatro
borboletas azuis que lhe faziam com as azas uma sor-
te de palio, entrou, cavalgando uma brisa do Cor-

covado, a mais bela mulher de que falam os Perraults

e os cronistas de então. Fada também como a pn-
meira, vestia-se como nunca o fizeram principes e rai-

nhas das Mil e uma noites. Polínia era o seu nome;

acercou-se, como a outra, do berço do recem-nas-
cido e pôs-se a tecer-lhe o destino :

Será poeta ! exclamou radiosa — poeta como o

foii Homero e Teócrf to e Anacreonte. Cantará os he-

róis, cantará a mulher, cantará o amor. Será rrvais quo

Terpandro, o lesbio, que Alceu, que Arion, que ibi-

eus e Stesichore, dará à lira cordas jamais ouvidas:

da mistura de seus versos, como o fez Arquiloco, nias-

cera uma nova harmonia. Salve ! três vezes salve !

Ia nisto, quando a interrompeu a primeira fada : —

Mu''H-o bem ! era o que faltava, vires agora inverter

as minhas palavras proféticas ! Quem és tu? — Bo-

nito ! também era o que faltava travar-me de razoe-;

contigo ! Pois sabe lá que sou eu .a que com oito

companheiras irmãs, dansa com pés de prata em co-

réias lev;ss;mas, sobre ps eminências do Helicon. Co-

nheces o nome? lê Hesiodo. Prendi o forminx aos de-

dos dos primeiros cantores, aos aedos do ciclo ho-

merico; figurei nos convívios pagãos, enaslrando de

rosas as cabeças dos efebos e citaredos; dormi com

a gloria, vesti-me da purpura dos triunfadores de

llion; fui eu quem lhes ergueu os arcos d._ vitória,

quem o louro lhes ofertou e a palma sagrada. Sou

uma das f lhas )de Apoio, a inspiradora dos versos de

Píndaro.
Ia nisto, quando a boca da criancinha sobre quem
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tinham de se decidir tão opostos destinos, moveu-
se, entreabriu-se risonha e oh ! assombro ! começou
de desferir um punhado de versos. Era uma ode aos
bravos do Paraguai; celebrava o poeta-bebê a pas-
sagem de Riachuelo, que seis meses antes, a I i do
Junho de 1865, ilustrara a marinha brasileira, como
o maior feito da America do Sul. Lá estava, na Dom-

pa heróica dos versos, a nossa esquadra guerreira, o
Amazonas, o Jequetinhonha, o Belmonte, o Iguatemi
etc. Troa o canhão, encruar(se o combate; no con-
vés da Parnaíba tombam três br.avos : Marcilio Dias.
Pedro Afonso e Grenhalgh. Empalidece o anjo da

gloria, mas logo ilumina-lhe o rosto o mais brilhante
sorriso; é nossa a vitoria ! O Amazonas mete a pi-
que três navios contrários, foge a caterva de para-
gujaiós.. .
O que porem, naquela ode em botão, nos versos do

recemnato cantor, fazia plasmar era o apuro da Fór-

ma, a excelência das rimas, o vigor das onomato-

péas. Sentia-se bem que estava ali o futuro artista

da Delenda Cartago.
Escusado é dizer que Podalíria, cabelos hirtos, pa-
lida de terror, njão se teve • maiis que não desapare-

cesse, como viera, sem se sentir.
E aí está a criancinha que cresce e se desenvolve,
vai às aulas, troça com os camaradas, faz os prepa-
rator,ios e um belo dia... entifa na Escola de Med.i-

cina. Empurrou-o para lá com um puxão de orelhas

a boa da fada que teimou em querê-lo medico, ajui-

zado, rico talvez, e Pasteur de mil descobertas.

Mas, entre uma e outi^ lição, entre o pairar dos len-

tes e a vozeria dos colegas, a musa amiga soprava-

lhe a quando e quando um hemistiquio aos ouvidos,

um alexandrino, um soneto. Resultou disto que, por
seu muito -talento, o menino fadado não tem sido

um mau estudante, mas no que se fez e n,o que é

verdadeiramente grande é na Poesia. Dia a dia tri-

unfa Polínia, sedú-lo, convence-o, e êle vai arras-

tado com ela e por ela.

Nessa lira que todos conhecemos, encordoada como

as que melhor d>Í6seram da Terra e do Ceu, da mu-

lher e dos anjos, nesse amado instrumento que êle

tão bem sabe vibrar e a que. devemos o Beijo-Eter-
no, a Tentação de Xenocrates e o Sonho de Marco
Antônio, vejamos nós, seus admiradores, um presen.e
de deusa, vejamos a mão fidalga da musa que o
serve, essa que sobre o seu berço foi a verdadeira
apontando-lhe um destino que, se não escapa à indi-
ferença dos homens, compensa-nos de sobra, na ele-
vação de sentimentos com que nos exalça e ençran-
dece.
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No brilho do sapato que engraxa, ele está
vendo a cara do palhaço, e suas piruetas...
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Vendendo as laranjas do quintal, ele espera reunir o dinheiro da entrada.
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Altas confabulaçSes... Projetos de encher os cisto, ., esvasiando-os, encher os bokos.

Wi

— Diabo! Ninguém aparece
para engraxar os sapatos...
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CERTA 
manhã a caima do bairro

afastado e de gente simples é per-
turbada pela chegada de cami-

nhões recobertos de lona, com jaulascheias de animais exóticos e pelo es-
petacular aparecimento de um amável
elefante, conduzido por um domador
que fala hespanhol e só tem üm braço.
Toda a garotada do bairro, numa gran-
de algazarra, segue aos pulos o cortejo.
A' tarde, os operários iniciam os traba-
lhos. Os postes são fincados no cen-
tro do terreno e. logo depois, com gran-de emoção da criançada, que com os
olhos brilhantes de alegria segue a
marcha das operações, é estendido o
imenso toldo "á prova de lluvia ytrovones..."
A' noite, a grande inauguração. A ban-
da de musica, com suas marchas e suas
polcas de gerações passadas, põe o bair-ro em polvorosa. E é com grande ner-
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Todos se apressam, para pegar os melhore

«lugares... 

A função vai ser do "barulho"! !
Y Y |

vosismo que os meninas que, devido á edade, não
puderam assistir á função noturna* se preparam j. i

--•-------¦'

PESSOAL!
CIRCO

CHEGOU!
E aqui está o resultado de tanto esforço e traba
lho... A alegria se estampa nos semblantes felizes

vosismo que os meninos que, devido á edade, não
puderam assistir á função noturna, se preparam
para a "matinée" do domingo.
Os cerebrozinhos infantis são assaltados por uma
idéia atroz: como arranjar os seus tostões para a
entrada?
Imediatamente são postos em ação todos os re-
cursos. Este instala uma minúscula banca para a
venda das laranjas do quintal; aquele se "estabe-
lece" com uma rústica e improvisada caixa de en-
gràxate e fica a roer nervosamente as unhas, á
espera do freguez, e aquele outro comparece cedi-
nho à feira do bairro.
Chega, finalmente, o domingo. Nas suas fatiotas,
ei-los, com o coração aos saltos, a rondar desde
cedo o circo, o palácio encantado dos seus sonhos.
Começa a função! Que alegria! Que expressão de
júbilo!
E no contentamento daquelas almas simples e ino-
centes, ha uma grande lição — a lição de que só
ha verdadeira alegria na pureza e na inocência —
a pureza e a inocência que a humanidade deixa de
possuir quando começa a se tornar realmente hu-
mana.
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Os bravos jangadeiros no instante em que a
embarcação era conduiTda para terra firme.
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o Rio se sentiu empolgado com a façanha realisada

pelos quatro jangadeiros cearenses, levando a efeito a
travessia Fortaleza - Rio de Janeiro, enfrentando os maiores
obstáculos e vencendo-os com galhardia.
Recebidos com júbilo pela população da metrópole, os qua-
tro raidmen foram alvo de homenagens de toda a espécie,
logrando o objetivo que traziam, que era o de conseguir do
Presidente Getulio Vargas, que os acolheu carinhosamente,
medidas de amparo para a classe a que pertencem. Os fia-
grantes desta página historiam a chegada dos valentes ma-
rujos a esta Capital.

Um dos denodados marujos cearenses, tripulante da"S. Pedro", agradecendo as aclamações da multidão.
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Pal-co Guanabara, sobre um caminhão.
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"Cabeça de Pássaro",, no tfjkunici-
pio de Gloria. '%

A 
Natureza ás vêses se diverte, esculpindo, figuras
em pedra, ela que, como um arquiteto de porten-

tos, deixou por todos os cantos os maravilhosos
anfiteatros das montanhas.
Algumas dessas figuras provocam pasmo aos viajan-
tes que as encontram nas calmas jornadas do interior,
porque não parecem obras do acaso, a_semelhando-se,
antes, a creações primitivas de um povo de gigantes,
como aquele que Gulliver encontrara em suas maravi-

lhosas viagens.
No interior da Bahia evistem numerosas figuras de pe-
dras, umas parecendo animais, outras parecendo crea-
turas humanas. No Municipio de Gloria, encontra-se
a Cabeça de Pássaro, uma enorme pedra em cima da
qual ha outra menor.
De longe, tem-se a impressão nitida de uma cabeça
de pássaro que surgisse fora do ninho. No Municipio
de Andaraí há outra pedra muito curiosa chamada
Galinha Assada", porque, saindo de repente do seio
da mata, no topo de um pequeno monte, se vê um la-

gedo em cima de outro, imitando uma galinha assada
dentro de uma terrina, A mais impressionante, po-rém, dessas esculturas, é a que se depara ao viajante

no Municipio de Pr. Sea-
bra: é todo um grupo es-
cultórico, imitando" gigan-
tescos ídolos, semelhantes
àqueles cujas miniaturas
se vêem entre certas trí-
bus de selvagens africanos.
A vegetação, a erosão, o li-
mo, a suj idade deixada
pelo tempo e pelas aguas,
formam desenhos capri-
chosos, fazendo daquele
agreste recanto algo seme-
lhante a um montruoso
baixo relevo de uma crea-
ção de pesadelo.
As fotografias que ilustram
esta página, dão uma idéia
do pitoresco e do maravi-
lhoso desses caprichos da
natureza.

Como um baixo relevo gi-
ganiesco de um monumento
ciclopico.

^ ¦''¦¦'. '¦ '.'¦¦¦'''J-.?'íP'_
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enior
"Crux est arbor decorata
Christi sanguine sacrata
Cunctis plena fructíbus."

Apareceste no mundo, Senhor, para provar aos
homens a divindade; desapareceste para redimir a

própria humanidade.
A história do Gólgota é a história da dor, da

f é e do bem.
Representaste a gloria, a indiferença ao spfri-

mento; criaste no coração dos homens a verda-
deira mística divina. Resumes a perfeição.

Foste homem : és Deus. Foste carne : és espi-
rito. Foste terra : és céu. Foste mínimo : és hoje o
máximo.

Teu sangue correu vermelho de dor e brotou
no planeta, florido, perfumoso e nutritivo.
—¦ Tuas lágrimas caíram no coração humano e
cristalizar.am-se em fé. Tua dor, na marcha para
o Calvário, na fixação de teu corpo na cruz, tor-
nou-sé em claridade permanente dentro da alma
de teus filhos e serviu de código às civilisações.

Morreste e vives; és eterno como o globo, per-
feito como a harmonia, grande como o empíreo.

Christus vincit. Christus regnat, Christus im-

perat.
O dia de Natal é simbólico : nunca nasceste

porque espiritualmente nunca morreste. És Deus,

porque nunca tiveste princípio e nunca terás fim :
és o tempo, o absoluto, aí eternidade, a fé, o

dogma, a humanidade, a terra, a energia, o uni-
verso !

ANTÔNIO AUSTREGES.ILO
( D A C A D E M I A
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F^EVE ter sido um prazer para o fotogra-
fo, fazer piscar sua objetiva estas cin-

co vezes, diante de tão linda brasileirinha
das terras das araucárias e dos pinheirais.

O Paraná, que é tradicional pelas suas
belas figuras femininas, não pode deixar de

possuir lindas crianças como esta, pois é
sabido que dos viçosos botões é que desa-
brocham as mais formosas flores.

A graciosa brasileirinha, que é um mi-
mo de ternura, se deixou radiosamente fo-
tografar em diversas atitudes através das
quais revela todo o enc.anto de seus verdes
anos.
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D.E'E;S.^y^A-N'TE

A minha vida de estudante pobre nas pensões do Catôte decorriamonotonamente, ,como,milhares-*de «Outras * aec°rnaEm^Março de 1909 fui àS. Paulo fazer, em "*2.« época», os exames

.. s -^^^^e^^~^^;
e, _ tarde e à noite, perambulava sem desttao petos ™r^SSfTou matava nos cafés as horas vazias e tentas l^nS,^?*10preparado en» direito publico constitucional TZ:_-J_í____L" fque procurara estudar em graves ooB«*nSli?.'^2iSS^Sw?'mal nas provas orais ivraA ot,wn ... ' -^niretanto, sai-me

feliz, apesar das minhas cuidadosas teZasd?___£T "to
filosofia dò direito Síivin R^Jf ''^eito romano e desr-asa. S-SSSS ?~maram-mé os medíocres resulta^- 

", * constrangimento. yDesani-nos anos seguin"fr^rndS^Í^S"CaSÍO'de estudante¦

^ddf ir^tstir^s'™'^ *
panheiro de quarS ST de «lin^ 

dos hósPedes- depois meu côm-
fissão. AqnL mar^S,>rtalv« SS" ^ -a pro-
gem e que desde mulUm^B^^^^v^S^ °+mar ^mo paiza-
apaixonado da literatura^ InTelSnte ulvTnenaFrW era
ctolisâra-se nos escritores ¦ÍE_S_?V_____^^JW ¦---
coleção de livros. Iniciei-me em hfl» a sua" Pequena
meios Uterarios do Bio".^: .a^ít» *?s
a minha grande descoberta. Devorei-lhe ancios»^/ 

Dostoitwskl
trágicos de miséria e de revolta AnesardJT™ \ os roraânc<*

stç-aí: sri^jS___=s-@SMg@S^! SSft __5? ~meiro cemículo do Café Lamas e da ConfXto dÍLSSXSST". 
paguei 

--ainda por outras pensões e outros .bairros daSctaSf^SS^tealgum tempo morei numa delas, com C de M ir«5„?T , ;Durantemento de boêmio, «o mo.o atoda hoje Í^ÍSffi^M3g

32 • Ilustração Brasileira
t >3

, .- :,- 
- '.. '¦".- 

. ...-to---, to-'-

¦ y *__%.T ''• .'

JOSÉ MARIA BELLO

slo^ot' e°ra ttu^v^T 
' 
T* 

""» da d°n<* * ^

dade fiiho!«„?7 "&ura feminina revive na minha sau-

rw^^al^'Dr»feSPéC'e de "nam°««»o oficial", colhendo

S^^TSK q«,uerid-°tP0?erlam «» «iü— idi-
não me __^W_T__l^ banalidade da vida, mas
de Utemtoa Por Ve«s enS0 «" """ PUnha tombem um Pou«>
radas quê douraram a flnt^fi0 

"V™ algUmas das anti&as *a™>"
desfolhou-lhes a£aca£ £ "íÍnha 3uventu*> • O outono da vidailusões. As füLr*ZJL??CÍd&ãe' C°m° destruiu em mim Wl»«
-lhes á^iSe^SSS^ ^ 

aCaS°' aS ^'«Panham, lembram-
o brilho «É™£?^2___??° dR VelWce PrÒXima- >"atando-ltes
melancolicamente a cunrt^ d« L 

fres^ra da pele, fazendo-lhes descer
cabelos escuros e maTSi^ h 

&' manchando-lhes de fios brancos os
trdr», pudemos o!iJZ1,muma,cíiitUd0^ e^OTda»"<»-'« • • • Se, ou-
comovidos, as mãos, â vWa levbu n^ í h™"™ °U nOS aP^'«».
mentamo-nos amave menW 

1_e^ou-nos » destinos diversos. Cumpri-
tro, pela efêmerTiusão de vUt, ' um P°uc° padecidos um ao ou-< Tendo sido eleTto T^^Tl^' *"*_? oultlv4»<» • • •
nomeou-me redator de deíatef ^mara ^deral, Estácio Coimbra
naquela época, e a convivénoi» m SUCesso ' ' • 500?000 mensais
políticos. Puz em oTm^ minh^f 

**" de8eJada de Í°n»listas e
que, há muito tempo ^or^S 

fÜ1fnSaS e comPrei alguns livros
romances de Balza? d; Sérr/e! VÍtrÍnes da Livraria Garnier :
antiga cançonetisS £' 2£tíí 

*"?*• de Daudet- etc- R- M-
Mho, a Domingos !____?_™^°^' "el°' aI»go«-"os, a Júlio Sa.itos
à rua Correia Dutr^ i^tL^n «« ' dUaS Salas de frente em süa casacortinas, sofás e poltron^^iTr "^IUX° deSCO,Ü,ec,do * taPetes'
ratura ou jogando "poker Em í£ 

Passavamos a noite, discutindo lite-
visita diária de outros eatudürV n°SS0 grupo amPUou-se com a
de Sales Inclul^__«H_^«í^!S• « .^ Írmã°S' Jo&*uim e JoséO Teatro Lírico era o ern assíduos . . .
Das SUas galerias chti^^^^^^ «obteno da época,com entusiasmo, nós estudante ^ e bôa acústica, aplaudíamos
d'Or», a «Divina» Réj_.ne Eieono" rv^' Sarah Bemardt, da «Voix
de D'Annunzio, CÒquS ^úÊ^r^' embeleza^a na lenda amorosa-nos com as elegâncias triunfSs.' §_§£ J^*00' 

etc' Mvertiamo-Alguns dos tipos mais conhecidos do
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"Sét" carioca, como diziam as secções mundanas dos jornais, não en-travam na platéia sem as aclamações e as "Blágues do Galinheiro"A noite, íamos apreciar da "Ilha dos Prontos", no largo do Machado
os "Bondes de Ceroula", que levavam para o teatro os elegantes, pro-vavelmente sem dinheiro para pagarem a carruagem... A 14 de JulhoR. M. oferecia-nos a alguns dos nossos habituados vasta ceia. Quandoa "Champagne".lhe subia; à cabeça, a velha cançonetista, lembrando-sedos tempos gloriosos do "Alcazar", trepava sobre a meza, envolvia-senuma bandeira tricolor e entoava com entusiasmo a "Marselheza"
A campanha política pela sucessão de Afonso Pena começava a agitaro país. Carlos Peixoto, presidente da Câmara Federal, era o chefe do
partido do governo, que apoiava a candidatura David Campista e quepela juventude db seu Estado Maior, tomara b nome de "Jardim daInfância". Eu era sincero admirador dè Carlos Peixoto. Um amigomeu fundara um jornal simpático ao governo e eu pude, enfim, estrelar
como articulista político. Levava timidamente meus artigos a Carlos
Peixoto, muito menos para mostrar-lhe o meu apoio do que para provo-car-lhe uma palavra de louvor, a que seria tâo sensível a minha jovemvaidade. Pouco depois, convidava-me o "Estado de São Paulo" parafazer a correspondência telegráfica das sessões da Câmara. A pro-moção a 1.° oficial da Secretaria na mesma época, implicava sensível
aumento da minha receita. f '

Podia, pois, pêWSar no casamento. Fiz-me "noivo oficial", como se
dizia no estilo da época. Fui visitar minha noiva na fazenda de sua
avó em Çantagalò, e onde ela passava as férias. Encontrava no "So-
brado" uma reprodução dos velhos engenhos da minha infância em
Pernambuco. O mesmo ambiente patriarcal de antigos escravos e sua
descendência em torno da "casa grande", embora a criação de gado
para exploração de laticínios estivesse lohge de dar à fazenda fluminense,
o movimento e a vida dos bangüês do Nordeste. Paizagem oposta ò.
do3 canaviais pernambucanos. Altos morros por todos os lados, "ca*
poeiras" cerradas, pastos de capim gordura, manhãs enevoadas e frias,
e pouco além, num leito agoniado de pedras, entre altos barrancos, o
Rio Grande, afluente do Paraíba. Notava também certa diferença
de hábitos e costumes na vida comum. Os negros do "Sobrado" seriam
mais estúpidos do que os de "Tentugal", ou mais embrutecidos por um
regime mais severo de escravidão. Talvez proviessem originariamente
de nações africanas mais atrazadas. Depois de casado e por muito
tempo, foi o "Sobrado" a minha estação de férias anuais. O seu isola-
mento, o seu silêncio e a sua suave temperatura estimulavam-me o
gosto do trabalho intelectual. Fiz naquela época a minha primeira
e demorada estação em Anatole France. Creio que somente Eça de
Queiroz, na adolescência, me causou tão forte impressão... Hoje me
cansa um pouco o excesso de intelectualismo de Anatole France, o que
há nele de frio, de indiferente. Mas por longo tempo, o tive entre os
meus ídolos. Falava-me a todas as tendências íntimas, o seu claro
humanismo, a sua ironia dissolvente, o seu elegante ceticismo e, sobre-
tudo, o seu fino e diâfano estilo, em que a graça sutÜ e maneirosa
puro século XVIII, faz esquecer tão facilmente a parte de intimidade.
A avó de minha senhora dirigia energicamente os trabalhos da fa-
zenda. Alta, magra, nervosa, autoritária, insensível à velhice (mor-
reu quase aos noventa anos, rija e sem. cabelos brancos) mostrava os
vestígios da beleza de sua mocidade. Falava muito do Rio de Janeiro

O Teatro Lírico, em 1909
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antigo e das visitas de Pedro II a Nova Friburgo. Um seu irmão
mais velho, José Lánnes, ensinava as primeiras letras aos meus filhos
e era, sobretudo, infatigavel companheiro de palestra. Estiverar na
França na agonia do ; 2. "Império eBnão; esquecia' aquela "época de
ouro" de sua juventude : o "Bal mobile", o can-can, as operêtas de
Offenbach e Napoleão vIII e a imperatriz Eugênia,, que êle vira da
calçada da Madalena, na véspera da guerra desastrosa,. passando erc
revista as tropas, a caminho para o matadouro . . j
Descendente de franceses, emigrados no começo do século XIX, paraNdVa Friburgo, apaixonárá-se pelas geneologías ; o seu grande orgulho
era ligar o seu apelido, de Lannes à gente do general Napoleão, e. cujas
terras na França fôra visitar. Lembrava para contrariá-lo ás humü-
des^origens do duque,de Montebelo e a atitude da duqueza, depois dé
.Waterloo, ligando-se à Maria Luiza e abandonando Napoleão ... Eu
só deixava os livros para caçar pássaros na mata. Um dia, um médico
do Rio, que. fôra à fazenda para vêr um dos meus filhos, adoentado,
mostrou-se tão surpreso de minha barbaridade, matando pobres pássá-ros ou macacos inofensivos, que me .envergonhei para sempre da minha
paixão de. caçador ...... B
Nos primeiros meses de 1910 è 1811'fui a Pernambuco fazer exames
vagos de 3.° e.4.° ano. Não.,queriamconcluir ó meu curso jurídicosem passar pela famosa Faculdade! de .Recife;*ainda naquela época no
antigo convento da praça 17, ao lado da:igreja do-Espírito Santo. Em
1910, meu pai morava no sítio de, coqueirossí de São José da Coroa
Grande ; mas, em 1911, já o encoíntrárai instalado com toda família
no Recife. No fundo, não se'conformara com-a transplantação para
a cidade. Envelhecera muito. Á vida sedentária de burocrata urbano
era um sacrifício para os seus hábitos., de senhor de engenho. Meu
tio Aires Bello, muito doente, não pejrdera, por- isto, o seu belo humor
e o seu gosto pela boêmia. Causavam-me talvez certos ciúmes a
minha estreita aproximação com Estacio Coimbra, de quem as "rivali-
dades políticas o haviam definitivamente separado. "Tentugal" muito,
muito mudara ; da "Casa Grande", ohde.tinham nascido três gerações da
família restavam apenas os grossos paredões. Vassalo da usina "Ca-
rassú", que Estacio Coimbra adquirira,' perdera, como - tantos'. outros..1
engenhos da zona, a suai vida. própria;. Júlio Bello resistia quase só-
zinho em "Queimados"*aos tentáculps? da usina, procurando manter
intactas as tradições patriarcais. Revistas as figuras e as coisas fa-
miliares, apressei-me em voltar pára o Rio, onde me chamavam saúda-'
des dá minha noiva e os meus deveres de funcionário público.
Em 1911, o Recife guardava quasi intacta a sua fisionomia colonial.
O bairro do porto era como no tempo de El Rey ; a rua da Cadeia,
estreita e torta, com os seus altos sobrados de azulejo, os balcões es-
pahiíóis, os telhados dè biqueira, jogando água pára a rua, as "ships-
Shundlers" e as gameleiras da Linguêta evocavam-me a pitoresca ima-
gem da cidade de minha infância. As pontes, cheias de mendigos,
eram pequenos "pátios de milagres". Nas ruas agoniadas e sujas,
sob o calor de 30 graus à sombra, homens de fraque e chapéu duro e
senhoras, vestidas de gorgurão, comprimidas em espartilhos. Eram
endêmicas a varíola e a peste bubônica . . .
Morrera o "Jardim da Infância", e, o meu amigo Carlos Peixoto, que
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ERA 
um homem mau, e sem sua debilidade seria funesto.

Só tinha duas; armas: a intenção e a palavra, mas as
manejava com tanta astucia que rias almas feridas a dôr

atrofiava ;a -coleía; dando-lhe tempo para fu£ir impune.
Quando embarcava ninguém, até o comandante, deixava desentir desgasto; e, todavia, não era fácil prescindir dele:bom marinheiro, cozinheiro excelente, rico em recursos e abro-
quelado sempre no dever cumprido, quase se gloriava de serantipático; e mal o navio deixava o porto, dedicava-se a es-tudar á inaruja, para que riem um de seus malignos dardosse perdesse em calosidades insensíveis. Sua voz de matadordè ilusões, contente de vêr murchar as únicas flores quepoderiam ornar aquelas vidas rudes, ia dizendo a cada umas palavras precisas para apagar o entusiasmo e turvar asesperanças.
Suas histórias — essas histórias imprescindíveis nos largosdias calmosps, — eram sempre de enganos cruéis, decepcio-nantes. Ao marinheiro jovem dizia, ao vê-lo na cruzeta maisalta: ,Ve lá si tens uma vertigem!" E ao piloto timido:
^Aquela nuvemzinha vai trazer trovoada...", ou "Aqui nau-tragou um bergantim há dois anos.'' E ao comissário cubiçoso
que guardava as economias de vários lustros: "Andam di-zendo que esse banco vai mal." E ao impaciente por chegarao primeim porto para soltar as feras pujantes de seus ape-tites: Aposto que não és capaz de beber uns dois litros derum e ir a uma rua que eu sei". E nas horas de quietudecrepuscular, quando o acordeon evocava à proa a doce poesiada terra invisível, entoava com agra voz alguma cançãogrosseira, que quebrava o doce encanto.
Era nm mau homem, qué lograva esquivar-se, antes deexplodir, a mina armada por sua insaciável sanha. Quantasvezes dois infelizes desafogaram, com muitas pancadas céqas*a raiva acesa por êle! E como sabia fazer-se imprescindi-vel!... Industriosoe escorregadio, a tripulação o viu che-gar-se ao segundo piloto, moço do norte, que pela primeira
yez^ embarcavano Mediterrâneo. Que estaria tramando contraele.' Algo, sem dúvida; mas ninguém se atreveu ã preveni-loMutamente, sem avançar nem um detalhe preciso, foi limandosuas maneiras rombudas e insinuando-se em seu animoUlhava-a de longe, esforçando-se em perceber a greta poronde poderia penetrar até aquela alma escudada na securacortante dos homens calados.
Com torpeza servil levava-lhe a refeição matinal,: chamava-ode -««te ao chegar seu quarto de serviço, permanecia™^

34 Ilustração Brasileira

VERDADE
ICONTO DE HERNÀNDEZ CATA)

a êle alerta, calado, nas guardas noturnas, quando até
o sussurro do mar parecia üm imenso silêncio sob a
fulguração dos astros e a luzinha de bombordo
parecia estrela caída ou misterioso vagalume cansado
de voar. E pouco a pouco, arrancou-lhe sua história:
soube que desde garoto ficara órfão, que sua vida
fora trabalhosa, que chegara a ser homem à custa
de ser menino sem infância e adolecente sem risos,
e que por fim a ilusão florecera, para pagar-lhe tan-
tos dissabores, e que embarcara porque sabia que o
Moço Maria escalava no porto onde vivia a mulher
eleita por Deus para a bôa obra de fazê-lo feliz.
O homem mau sorriu na sombra.

Quer dizer que o senhor acredita nas mulhe-
res ?.'¦'.

Acredito, sim... Sobretudo nela.
*-- Na sua idade eu também acreditava.

Você não a conhece.
'—Qual!... Eu conheço as mulheres!

.*— A ela não.
—? Será como todas.

Deixe-me!... Saia daqui e nunca mais me dirijaa palavra!
E não voltou a falar-lhe; mas desde aquela noite,
quando parecia dirigir-se aos outros, falava única eexclusivamente para êle. Do fundo avinagrado desua memória ou de sua inventiva, surgiram mil ane-dotas de infidelidade. Cantou canções de obsceno desengano;contou que certo sujeito lhe narrara o caso de certo barcochegado repentinamente ao Havre poucas horas depois dehaver saído desse mesmo' porto, quando houve mais de trintasurras e de vinte divórcios. "Coitádinha das mulheres!..."U mar é tao grande e a paciência feminina é tão pequena...De resto, quem sabe se davam beijos pensando nos mari-nheiros ausentes!... No fundo, até os que se fingiam maiscrédulos nao as possuíam quando avisavam a chegada aoporto para encontrar as cousas em ordem... E como Deusera tao sábio que aquilo não deixava sinal..."Official calava e emagrecia. Às vezes, sombras cetrineasembaçavam seu rosto; e outras, luminoso sorriso, que se estor-cia nos lábios, baixava-lhes dos olhos azues. Mas tais sor-risos eram cada dia menos freqüentes, e seu sono encheu-sede pesadelos, até desaparecer consumido pela insonia. Nãoolhava ninguém, muito menos o semeador de cizânia; as frasesde mais sangrenta intenção pareciam resvalar sobre sua in-
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T\E manhã à noite, em um 
"só 

dia, o homem percorre toda a
XJ gama sentimental '--4 enternece-se, e lacrimeja; encolerisa-se.
e ruge; alegra-se, e ri; ènfara-se, e boceja; enamora-se, e canta;
indigna-se e satirisa...¦' !|:; i

O 
sistema nervoso é um aparelho elétrico que transmite eh

.descargas consecutivas, com igual poder — o frêmito áo
espanto e do 'amor, a galvanização da tragédia e a da farça, o
espasmo de um beijo e a revulsão de uma afronta.

'...„¦ ''.-.. ' i

TODA 
obra humana, para que o pareça, precisa de ser a reprp-

^dução da multiplicidade de moveis psíquicos e da mutabilidade
de ânimo que caracterisam a vida íntegra e consciente. .

TjM escritor, quei bem o seja, escreve de risos, e lágrimas, faz
idílios e epigramas, desfere cantos de amor, rugídos de

indignação e brados de entusiasmo.....
¦ 

¦ 
'

QUANDO 
se entendeu chamar inanimado ao mundo destituido

de ação própria, não foi certamente para negar-lhe urrla
alma, pois não há cousa que não tenha a sua.

DIRÃO 
os subtilistas que a alma é nossa e a pomos, repartida,

nos objetos que nos cercam e, neles encontrando-a, jul-
. gamo-la deles; que tudo vai do sentimento com que olhamos o

mundo.

EU 
continuarei crendo que há uma alma nas cousas, como nos

homens — elevada ou inferior, luminosa ou opaca, sugestiva
ou impassível.

HOMENS 
há cjue vivem trinta anos com um relógio, que con-

templaram milhares de noites as estrelas, que dormiram
centenas' de séstas sob a hospitaleira fronde de uma árvore, que
habitaram toda vida uma casa :— e nunca, nem uma só vez, en-
tenderam o que lhes dizia o velho reilógio, fiel e rabüjento amigo,
nem jamais ouviram as estrelas, nem perceberam a gesticulação
e o ramalhar da árvore — gigante de cem braços, fecunda e
ardente — e morrem, por fim, sem haverem aprendido a linguagem

• ,s i'i iiipj^itjafsfa>.<aiwiw"^" ''^ ' ¦¦,,

.

das portas— rangendo nos gonzos das paredes antigas -— em

que cada buraco tem um olhar bondoso e cada gilvaz üma his-
tória, a linguagem de toda casa materna — em que receberam
e restituiram a vida !

comunicação da alma das cousas à alma dos homens, é a
poesia.

ELIZES, vós que entendeis a voz dos sinos e ouvis estréias e
aprendeis a história das cousas, contadas por elas 'mesmas!

A
F
A ciência é uma aspiração, mas hão um consolo.

O 
cérebro humano tem de arder na própria chama, sempre,
sempre, como um archote, até a derradeira fibra, até ao

derradeiro lampejo.

vida é essa mistura hedionda, em que talvez mais que a dos
homens, chora e sofre a alma das cousas.A

QUE 
enigma a mulher! Que esfinge! Para ela o riso e a lágrima

tanto servem à dissimulação como à sinceridade, tanto são
documentos da verdade como armas de mentira.

PRECISAM de uma atmosfera de carinho as almas velhas, para
não morrerem de frio.

A:¦':c'-:»y\;J"'!'i' ¦'"'.'.' 

•¦".';';'.-,-/ ¦• ¦ ¦.-.'¦¦ . . , ;. ::.',..'ri.: ¦•. ,. , -:»¦¦¦ \ *vida e um principio absoluto, indiscutível, quase material. A
honra, não; é um princípio discutível e discutido, variável com

as idades, os povos, os climas.

NA consciência cabe tudo, desde que se saiba arrumar neV
as cousas.

O 
cérebro humano nada mais é do que uma caserna — arsenal.
E' mister que as idéias esfejam continuamente armadas em

guerra, aparelhadas e agudas, lestas e atentas ao primeiro sinal.

E# 
que um feio sabe às vezes sorrir, um torto tem uma voz insi-
nuante e melodiosa, um relaxado tem bonitos olhos, um es-

tupido veste com elegância, um tolo tem paciência e é teimoso...
e basta uma dessas insignificantes qualidades exteriores, secunda-
rias, para dominar e vencer as mulheres mais lindas e mais in-
teligentes.

3\ mulher mais digna de amar um homem perfeito pode amar
•*!, um imbecil... mas não poderá nunca odrá-lo !

71 Poesia fugiu espavorida, não sabendo, não ousando cantar
". as cousas delicadas e puras do coração e da Natureza em
meio do formidável estardalhaço das máquinas, perdida nos mean-
dros^das florestas de ferro e aço da Indústria e da Ciência, frater-nizadas para vencer o tempo e'o espaço, dando ao homem o má-
ximo das utilidades e dos gosos com o mínimo de esforços e
trabalho.

¦TPÂO miserável é o homem'que não pode resentir, bisar a dor;
X que só tem a faculdade de renovar-se, tornando-se outro;

que, para conservar ,.a personalidade, precisa de modifica-la in-
cessa ntemente.

EU 
não sou eu. Para que eu fosse eu, fora preciso não me alterar,

conservar-me o mesmo que fuir que sou.

TV/TAS si o meu "eu" de outrora amava e o meu "eu" de hoje
- 19^° 

âma' si~omeu "eu" de hontem cria e o de hoje não
cre .? Si eu hontem era ingênuo, bom ou vingativo e hoje sou
ardiloso, perverso ou magnânimo, eu não sou eu.
n personalidade é como um rio. Que vale ser o rio o mesmo si

p§. 
as águas são sempre novas ? Suponde consciência no rio.Umo sentlna êle a sua personalidade? Confusamente, não é?

VALENTIM MAGALHÃES

¦•w £¦'/;.;¦.
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ESPORTE E ARTE
FOTOGRÁFICA
UM 

dos elementos mais decisivos
para a difusão dos esportes nos

dias de hoje, é a arte fotográfica,
fixando em instantâneos os momentos
mais empolgantes e permitindo a do-
cumentação e a divulgação dos gran-
des lances que agitam as multidões.
Este maravilhoso flagrante fixa um
aspecto da pista do Jockey Club, o
notável centro de turfismo carioca,
que é também um dos pontos prefe-

ridos pela elegância carioca.
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Alguém já disse que novembro, é um mês predestinado na Historia política oo
Brasil. Não admira, poU, que seja um mês pontilhadõ de ceremonias cívicas.
No dia 3 passa mais iTm aniversário da posse do Presidente Vargas no governo
do país. No dia 10, o aniversário do Estado Novo. 15 de>Novembro é a data
da Republica, 19 o Dia da Bandeira. Todas essas datas tiveram comemoração
condigna no Brasil inteiro e particularmente na Capital da Republica.
As solenidade» comemorativas de 10 de novembro alcançaram um relevo ex-
cepcionál em todo o país, onde foi assinalada pela inauguração de melhora-
mentos e por expressivas solenidades. No Rio,, houve .inúmeras cerimonias signi-
ficativas. Entre outras, o banquete no Ministério da Guerra, no qual o Presi-
dente da Republica pronuncioy importantíssimo discurso; o banquete a bordo
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Os delegados do Primeiro
Congresso de Brasil rdade
oferecendo ao Presidente
-o Republica a medalha

e diploma comemorativos.

/

O Dia da Bandeira, como nos anos anteriores, foi assinalado pelp realização
de varias cerimonias cívicas. O pavilhão nacional foi hasteado entre hinos e
palavras de exaltação nas repartições publicas e nas escolas. Nfe Marinha,
essas ceremonias tiveram um caráter todo especial. Alem do culto à bandeira,
festejou-se na qa.a mais um aniversário da gestão do almirante Aristides Gui-
lhem, os motoristas do- Distrito Federai ofertaram ao ministro da Marinha a
bandeira do contra-torpedeiro "Marcilio 

Dias", « as autoridades navais ofere-
ceram-lhe um banquete.
Três importantes certamens realizaram-se no mês de novembro: a Conferen-
cia Nacional de Educação, a Conferência Nacional de Saúde e o Congresso
de Bn_iifeft.de, Às Conferências de Educação e de Saúde, promovidas pelo Mi-
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do "Almirante Saldanha"; a inauguração do primeiro trecho d.i_ Avenida Pre-
sidente Vargas, etc.
A data da Republica foi comemorada com uma tocante solenidade que corno-
veu o Brasil inteiro : a trasiadação dos despojos morta, dos heróis de Laguna
e Dourados para a cripta do monumento na Praia Vermelha. O discurso do
/arcebispo Dom Aquino Correia e a presença do Presidente da Republica e
das mais altas autoridades deram relevo e expresisíão ao fato.
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nisterio respectivo compareceram. cientistas e técnicos de todos os Estados. O
Congresso de Brasíijidade reuniu expoentes de nossas letras e estudiosos dos
mais palpitantes problemas da nossa atualidade.

Alem desses, outro Congresso se realizou no Rio de Janeiro, merecendo uma
referencia especial : queremos nos referir ao Congresso Brasileiro e Americano

de Cirurgia em que tomaram parto médicos brasileiros e dos paítes visinhos

e durante o qual se efetuaram operações delicadas e se discutiram teses im-

portantes e atualissimas em medicina.

•
O fato internacional de maior relevo no mês de novembro foi, sem dúvida a

viagem do sr. Oswaldo Aranha ao Chile e à Argentina, levando brilhante comi-

i*ya;de que partxiparanv entre outros, o Interventor Amaral Peixoto e. senhora.

O Ministro do Exterior do Brasil teve uma carinhosa recepção nos países que
vrs/fltou. Em ambos jass;nou tratados de intercâmbio cultural e econômico de

m Dourado&' ** —<«M1 >^-flflr "
.j^ayt^^jkiHy PBoKfl^jB—ff_JR_SrjÉflfl flfl^'flo.' • i b

extraordinário alcance para a maior aproximação inter-americaria e em ambos
fez declarações do miais vivo interesse, fixando a posição do nosso país. em
face da situação internacional.

¦E aB 
"y7

.-*'.¦>•'¦¦)'-E7rB> íi ¦ :' ',-.7;.:... E .¦¦¦¦¦¦7 ''.--"B-E

4fl

^vÍ*^v,"H* ^t/r'"'"'' -'^P ^^fcw Ifl ' V ¦ * '¦ ' :fl» flflfln
¦*JC^***^^[;- '^b *Wi*^^'*^^^HM'Jflt^^^^flPflHBo^fl £'¦¦'''¦¦'' "'- ^ ^t"*-'' fl flflfllpW^B'^i;*^fl——flfl^0B— fl—^k^ãí^íi

tt^BHíS^''.riBuflfli fll j^b fl—fl^-6^«3íflflflslF3S)\jflflVi -íflflflflYflflfl—fl^flflDflViflflfli^flflflJflfl flVflH^^^^r

"."m- wfc^fltiilSflffi#ijwiffiflfl^flflBB™fl^B^Bri^v£2^áo^flflMi^fl^B^B^B^B^Bflflfliflfl^BfBflr#-iflí^

•¦Pi.' flfll IBflW^i^iBfll BflflUí3tóÉlilBÍSí^'.i'"flB flv£l^>—J —flt©SSS?a'K^—1 IfluXnt ¦'¦ i *-à.JJmW^, ¦
flfl ^^B flfflnflfl fl— ¥r*wfl fl".*rJ*A--^^flHflfl flfk%-^Í^V v C^jflP"^

^?^''™fl Hfl' fl HWm*HV« l..'cífl I^l* IHBSSE'.*V'flfc.' ™4*«- i- "'¦' i8k/¦ :jMS'-IÍè^Íl^*5'-*v
wPw«*™B Bfl; 'flfl flfl fl^<';;w^Bfl?lfl Bsfl B—kL:' f. AT -.' . %.^B^*^#^í#C^Bflfl>^*^KA' - '.^f"; ¦£.' ^ fl[ fl: ^fl flflflflflflfl— Wà ^10- flflflfl^»^ffl^Pí^F^^5PJ^''J"' -'' flV^

Não se pôde esquecer nesse rápido registro de fatos a chegada dos jangadei-
ros cearenses ao Rio, completando, no dfe da Republica, o "raid" de Forta-
leza à Capital Federal, íevado a efeito na ma,is frágil,, na rrrais primifiva embar-
cação que se pode imjaginar. A jangada foi oferecida, como lembrança, à se-
nhora Darcy. Vargas e ficou exposta na Praça Floriano, enquanto durou a visita

dos arrojados caboclos nordestinos. Sua visiira ifocalizpu vigorosamente as neces-

sidades e as preocupações dos Descadores brasileiros e inspirou ao governo
outras medidas de amparo a essa classe de trabalhadores.

No último dia 20, os delegados ao Primeiro Congresso de BrasNidade foram

recebidos, no Palácio do Catete.. pelo presidente Getulio Vargas, fazendo-se

acompanhar de numerosa representação do Colégio Pedro II, chefiada pelos

professores Raja Gabagüa e Roberto Acioli). Os congrecistas mantiveram longa

palestra com o presidente da_ República, resum.indo-lhe as atividades do cer-

tame recentemente encerrado. Em nome deles, o sr. Oton dé' Souza e SHva

saudou o Chefe da Njação, sendo ofenecildo a S. &cia., por alunos do nossòj

estabelbcimen+o padrão, um diploma e uma medalha de ouro. 7'-
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Como coroamento do ano de instrução dòs pilotos da Força Aérea Brasileira

e em comemoração eo'4.° aniversário do Estado Novo, incentivador da avia-

ção Nacional, um grulpo 
"Vulteo", bombardeios, do' l.° R. A. realizou um ex-

tenso vôo Rio - Salvador-Recrfe-Natal - S. Luis - Belém - Fortalezja -Belo Horizon-;

te - Rio. Os nove possantes, bombardeiros, formando três esquadrilhas, sob o

comando do coronel Gervasio Dancan, comandante do. I.g R. A., partiram desta

capital no dia I I de Novembro, a e|a regressando a 24, com permanência, mais

ou menos, prolongada em varias cidades. A viagem foli feita sob ás melhores
condições técnicas, tendo os nossos pi,lotos revelado a grande capacidade e o
valor pessoal que deles se esperava.- Também os aparelhos corresponderam à
expectativas. Os aviões "Vultee" alcançam 300 quilômetros horários' em viagem
de cruzeiro, têm autonomia de vôo para 13 horas e podem conduzir até 1.200

quilos de bombas e sete metralhadoras. A
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Auto-retrato de Leopoldina Celli, em agua~forte

Viúva H. Simonard
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LEe?oPe?L,?f ^ n°táVel PÍ"t0Ia **_, «ü-b.espec.ahd.de pictorica é o retrato, encontra-se atua -menino Brasil, tendo instalado seu "atelier" nesta

Ü tde.Uma 
téCnÍCa Pera°"^sima. tem conquistadond.scut.ve! renome com os magníficos retratos executados.aW dos qua,. ao lado do seu auto-retrato, aaui repro-

Leopoldina Celh foi aluna da Academia de Belas Artesde F,renza e da Academia de Brera, de Milão, equadros sao inspirados na pintura clássica italiana.
e seus

¦':i'^§S§Sw_'£-

40 Ilustração Brasileira

X:¥<.



¦p^aaawB——— ,___ HM^^
Elf'v¦"' . 

'¦ HBKSÜT"" ..,mm

.ij^fl '-fl
¦ ^_^_^^_ - 

¦¦¦¦,,. -'flfl

. ^^1 y >'..^fl

.'flfl

.' « :¦."- , -y *

19

£v B \ rSes **5, e reve^pe i po-

nomes j. enire Aesort»-

¦ ¦'.¦¦'Ks-ià?M
¦¦'•''¦ 1 '""""-rí*4*

U-^J
Dezembro — 1941 4|

I



I
I

SA |I

¦¦¦¦

I

^ Marra Elisabeth Wrede — "fle-
trato de Mlle Beatriz Larragoti". BELAS-ARTES¦
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^\ cartaz da evidência, no capítulo das belas artes,
VbV continua oferecendo assunto aos comentadores
do momento que passar Nomes que começam, espe-
ranças que se recomendam, realidades que se con-
firmam e impõem, a verdade é que todos concorrem
para essa trepidação constante em que estamos vi-
vendo.
Não há muito tempo — dois ou três anos, ape-nas — ninguém poderia supor que fosse possívelvencer a indiferença pública por exposições de pintura.Entretanto, venceu-se! Venceu-se quase que impre-vistamenteK muito mais depressa do que se poderiaesperar. A principio, o público como que hesitava.Hesitavam os artistas também. Mas uns e outrosforam-se compreendendo, se familiarizando, fazendo
mais. intimidade,, e os resultados disso são os maisanimadores possíveis.
No decorrer dos trinta dias que precedem estasUnhas, afora outras manifestações de menor interessee vulto, pudemos registar algumas exposições de realmento. Evidentemente, pelo valor artístico e pelosentido patriótico, a grande exposição Pedro Américo-Vítor Meireles foi a nota, por assim dizer, sensacio-nal do momento. Dois nomes que são dois padrõesde glorias da nossa pintura, artistas que se impuzerama gratidão dos brasileiros, a exposição retrospectiva,organizada pelo Museu Nacional de Belas Artes,valeu por uma apoteose à sua obra, que é vasta ebela.
Perante os olhos encantados do público passa-ram cenas e panoramas magníficos, que o pincel dos
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dois mestres imortalizou, figuras, animais, com-
posições intimas, cenas famosas, paisagens, re-
tratos, batalhas — tudo, enfim, que ambos pro-
duziram e que o esforço da diretoria do Museu
conseguiu reunir numa mostra memorável.
Com essa e outras manifestações da grande
arte, nobilitada pelo respeito de si mesma, tem
tido o público ocasião de se retemperar da
agressão dessa arte caolha e aleijada que anda
por aí. .;
Antes da exposição a que acabamos de nos
referir, Manuel Constantino e Armando Pa-
checo tiveram a sua hora de evidência no Palace
Hotel. O primeiro, apesar de ser um retratista
habilissimo e de ser capaz de pintar nús en-
cantadores, dedica-se à natureza morta; Nesse
gênero, aliás, na sua exposição, muito variada,
deste ano, mostrou , que não é fácil ombrear
com êle, tão expressivas são todas as suas
telas.
O segundo, mais novo, mas não menos ta-
lentoso, enfrenta todos os gêneros e sai-se sempre
bem. Armando Pacheco trabalha bem a figura,
que lhe tem proporcionado algumas composições
movimentadas.
Na paisagem, -o autor procura a côr, re-
solve a luz, apresenta sempre o desenho correto,
enfrenta e resolve motivos sobrecarregados . e
vence galhardamente o problema dos planos. E\
enfim, uma das nossas melhores possibilidades
do momento. .!' j ij
Em São Paulo a pintora Maria Elisabeth rea-
lisou, durante o mês de Novembro, uma ex-
posição no salão da Casa Jardim, tendo obtido
grande êxito essa concorrida mostra de arte.
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O ministro Gustavo
Capanema visitou, em
companhia dos Srs.
Leal da Costa, seu se-
cr etário particular, e
do prof. Osvaldo Tei-
xèira, diretor do Mu-
seu Nacioml de Belas
Artes, a Exposição de
Pintura Contempora-
nea Norte-America-
na que percorre os
principais centros de
cultura da América
Latina num intercam-

bio de arte.
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A Escola Nacional de Musica teve, na noite de 7 de Novembro passado,Uma das suas mpis seletas, reuniões, com o festival artístico em bene-
fido da Cruz Vermelha Brasileira e do Comitê Alemão às vitimas da guerra.Os mais vibrantes aplausos não foram .regateados às encantadoras artistas,
às çuais foi confiado tão elevado programa.
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e ©«ela Gelplce que interpretaram os bailados regionais.
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Gçandes Fabricas "Peixe", de propriedade da importantefirma pernambucana Carlos de Britto & Cia. acabam de

o Pr^elT ^T8; 
dÍStÍnÇã° sobremodo h°nrosa e excepcional.O^Preadente GetnUo Vargas por ocasião da visita que fês na ca-Pitai bandeirante á Feira Nacional de Industrias, foi especial-mente apreciar o "stand 7 da "Peixe", em

cujo recinto se demorou por muitos minutos.
Quiz, desse modo, S. Exc. demonstrar a sua
admiração pela conhecida organização nor-
destina, que hoje em dia constitue uma dasmais expressivas colunas da grandeza eco-
nomica da Nação.
O Presidente Getulio Vargas que se achava
em companhia do Inten/entor Fernando
Costa, de outras altas autoridades e figuras
representativas do comercio e da industriade São Paulo, foi recebido á porta do "stand"
das Grandes Fabricas "Peixe" pelo dr. Joa-
quim Cavalcanti de Brito, socio-gerente da
firma Carlos de Britto L Cia. naquele esta-
do e funcionários de categoria da referida
organização ali.
Levado ao recinto do "stand" o Presidente
Getulio Vargas apreciou detidamente os mos-
truarios dos produtos marca "Peixe", solici-
tando sempre, num gesto de evidente inte-
resse e simpatia, informações referentes aofabrico dos mesmos, que lhe foram pessoal-mente dadas pelo dr. Joaquim de Brito.

O Interventor Fernando Costa e os outros membros dá comitiva
presidencial também manifestaram a sua admiração e entusi-asmo pela organização que, fundada há mais de quarenta anosno sertão pernambucano, hoje se irradia em todo território na-cional numa magnifica demonstração de inteligência e capaci-dade de trabalho de seus dirigentes.
Ao Presidente da Republica, ao Interventor paulista e demais au-tondades presentes foi servida uma taça do Suco de Tomate, quefor muito apreciado pelo seu sabor e valor nutritivoRetirando-se, o Presidente Getulio Vargas teve ensejo de exter-nar ao dr. Joaquim de Brito a sua admiração pela grande indus-tna brasileira atravéz do que lhe foi dado apreciar
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TODA 

uma arre sutil existe,; para as mulheres, na escolha
dos detalheis que pontilharão de bom-gôsto e de harmonia
o seu conjunto pessoal.

..Muitas vezes esse êxito provém da graça com que saibam co-
locar um chapéuzinho como este de Lupe Velez, que tão bem se
casa ao ovalado de seu rosto.

... Em casos outros dependera-clo contraste entre o fu^igor de lindas
jóias e o negro'de treva "do vestido, "tal' como nos mostra Kay
Francis nesta pose magnífica.
Ou da. linha sóbria de um vestido para noite, como o que veste
Jane Wyman, e que lembra üm "peplum" das elegantes de
outróra... -..¦¦;

De qualquer maneira, o bom-gôsto é a chave do sucesso. E as
mulheres de bom-gôsto sabem tirar excelentes partidos dos de-
talhes mais impressionantes e decisivos, como seja, por exemplo,
a bôa impressão que deixa sempre esse gesto requintadamente
elegante, da mulher que sabe segurar com finura um cigarro
entre os dedos...

Dezembro — 1941
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A "SUL AMERICA CAPITAUSAÇAO S. A."
E SEU 12.° ANIVERSÁRIO

O dia 31 de Outubro assinalou uma efeméride festiva para osaltos meios comerciais e seguradores da cidade, por marcar o
^^niversario^da grande órganisacão que é a "Suí America Ca-
Sn Sf^m^ío ' ^u,e se popularisou pela sintética denomina-
S? «L®?1^0^ e gosa de P^tigio impar em todo o país.Nos "Edifícios Sulacap" do Rio, de São Paulo e de Juiz de Forae nos demais escritórios dessa empresa, do Norte e do Sul do
f«,S'0/eu",lram-se os<""*<*<*. funcionários, ta^toreseagen-
wiíSS l Se co^at«larem Pelo progresso" sem par dá grande•¦ Tm^^T^^^**11^"** e a «ãis impotente
* M^ngêMef*11'13*- — C0mO a ** no Mund0-entre mais' 
«2Í*i?pltol,*ai COIIiemoi:aÇões se reaíisaram no grandioso edi-ficio enr que tem sua sede a -SULACAP», verdadeiro palácio de
SS2£"to. ar1uitetural e lotado de grande conforto Pa?a S seusfuncionários e.para o publico, e que se eleva na esquina das ruas
f£ ^ande*a e Quitanda onde reinou a maior cordíatidade entoe todos os presentes, desde os seus mais altos Soresaté osmais humüaes colaboradores, todos garbosos por terem cooperado
auf nL ZS™„°T? para °, engrandecimento dessa instituição
se^ TaPíftp?S S ãeiTi -e classifi«ar como educacional, pois osseus agentes sao verdadeiros propaganda tas da Previri^ia «o
$£?*?&"*¦ * « ^ugerir a cada cidadão" eSre^fe à S 

'neS

Snaunã. W - necessldade * «»««« «m poueo^ara cMe
Vários ordores se fizerm ouvir, com essa eloqüência natural p
t^n&Qgera?^ SenümentOS de™es ^ncerMad"^!

S25r 
S formidpeis cifras que ali se- citaram

CoSnMa K?arL?ie^°tUbrd «^ratulatório da fundação de
n S£«£5í? *J amJbaí1dos os seguintes "records":
O record» de produção mensal em geral;
o «ípnnrrt» ^ Pr°^° mensal <** títulos saldados;
O4S» h* ^UÇ-a° em ex^cício financeiro;

IS.S ssb rara ÍTSS4MB

^-.V.ffi^*^^ S.^ 
Ce òutubr^fo,

mais de 660.GOO:000$000.Ta ^rteira^L tLZ*** deSte an° a
a mais de 3.272.0000:000$000 * 6m Vlg0r Subiu
Por amortizações antecipadas em sorteio iá k»™ ^- * m. •Companhia mais de 90 000-OOO^nn w Ai'- Ji • avl? dlstnbuido a'mmm li^^psemii
o*!S> ^ean^o^ 

"SntL^ *° "T*' dad0
mais de 315.000:000$000 com ^SI^>32^ ^aquela data a
matemáticas na Ü fe^ea dfSf *%&££"*"Eis os algarismos que representam P^^' A 50fl0'
excelente da Sul Amérteã SípiSacS, |P Í ^f* 

*-«««¦*»
cuja pujança indicam, não róTcaSdLdP .22° pro?reáso e
adminstração dos seus dirigentes omSn ft^^e orearuzação e de
poupança do nosso^oA^ InS^v18 Propósitos de
mestra^de Previdên^pe"^nT^SSl^a "**"*

zação de obras públicas de vulto ao ^mvirZ^ ™a?1^anJ0 a reali-

cidos tcdos de estarem cooperando pia o LiS?^ ' C°nVen"
o engrandecimento da »íi^ ^5^^^oPovoepàraprofissão. *w», no exercício sadio da sua nobre

49 Ilustração Brasileira

O BRASIL NA REVISTA "FORTUNE"

O último número da revista Fortune contem um extenso
artigo sobre o Brasil como mercado para manufaturas norte-
americanas. Como estudo da necessidade do exportador dos
Estados Unidos se adaptar ao ambiente brasileiro, nada deixa
à desejar. Entretanto, mais uma vez a empresa editora (que
publica Fortune, Time e Life) se deixa vencer pelo desejo
de apresentar "curiosidades" exóticas, ilustrando o artigo com
uma série de desenhos que representam os aspectos mais mi-
seros do nosso país. Este escritório, encarregado da publici-
dade do Brasil nos- Estados Unidos, escreveu ao redator res-
pònsável, felicitando-o pelo texto do artigo, mas lamentando
que o espírito de perversidade das ilustrações tivesse que pre-
judicar um estudo tão construtivo e. oportuno. Em resposta, a
redação limita-se a enaltecer o valor artístico do ilustradòr,
surpreendendo-se de que a nossa sensibilidade latina não aceite
as referidas ilustrações com a mesma satisfação daqueles queignoram o esforço que, de tanta fôrma, se manifesta em todos
os Estados Unidos em prol de uma "boa vizinhança" baseada
em respeito mutuo.

COMERCIO BRASIL-CHINA
O crescente interesse de firmas chinesas por produtosbrasileiros, é inteiramente correspondido pelo interesse que oBrasil tem manifestado em aumentar suas transações com a'China. ,, .A, , i A A
As cifras relativas aos anos de 1939 e 1940 são incisivas-em 1939 o Brasil exportou para a China 48.149 toneladasde mercadorias, valendo 168.742 contos de réis; em 1940 ex-

portou 42,150 toneladas, valendo 154.375 contos. Quanto àsimportações, verifica-se que em 1939 compramos à China 140toneladas de mercadorias valendo 1.092 contos; em 1940 com-
pramos 132 toneladas, valendo 1.936 contos.a Preliminarmente verifica-se que esse intercâmbio, pelorato de^ser favorável ao Brasil, merece a melhor atenção.

; lodavia há outro aspecto digno de estudo, a saber, a pró-pna situação em que se encontra a China e a posição dosmercados brasileiros. O conflito asiático tem determinado um.aumento de compras, exatamente de produtos que o Brasil podevender em boas 
condições. O desequilíbrio que para muitosrepresenta a perda de mercados europeus, encontra JT&Zneses uma compensação oportuna. Por outro lado a China

oemBrasü P°SSÍbilÍdades 
de a™««<» suas exportações para

'..:<.' ':.<.i[ A'.. ..O BABAÇU

mentos ^^m^"^ 
"V™™**- ««^-mm^. au-

pores „ãdZ1 
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A9"40 a S"uaçâo atual T°dos os va-
fPn°'eS: 

naci°na!s ou 
ftrangeiros, deixam o porto de São Luiz

portando para La Gu^to? VeneTela9 2iD'SSTT^ 
trS"S'

doas de Babaçu, e. para o pS^N^^MS ^ 
am.n'

de mamona. 60.000 quilos de babaca To nhn -i ^ qml°S
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frontLTpdrdalap^drM^ ^ PeI°S ""^ de
1940. foi. reUtfvamento de 1M^f 
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CURIOSIDADES DO BRASIL
Os defensores das Capitanias — Inicia-se no século XVI, a
história militar do Brasil. E dessas histórias, as primeiras pá-
ginas se escreveram com a conquista, a principio pelo litoral
e depois pelo interior das terras da antiga provincia de Santa
Cruz. ÍConquiistava-se, jocupava-se,;, defendia-se. O regimen
político das capitanias, creando o particularismo feudal do sé-
culo XVI, em plena América, imprimiu uma feição especial aos
labores da defesa do território. Com as capitanias não se or-
ganizavam senão tropas locais, com os seus regulamentos, com
os seus sistemas apropriados. Contudo era a defesa do territó-
rio que se preparava. E na história dessa defesa é que está
toda a história militar do Brasil. Basta lembrar a ciircunstân-
cia dos colonos jamais deporem as armas e estarem prontos
a combater e dirigirem-se sempre armados dos diferentes pon-
tos do litoral.

—0O0—

O Herói Naval de Humaitá. — Joaquim José Ignacio nasceu
em Lisbôá, em 30 de Julho de 1808, filho de José Victorino de
Barros e Maria Isabel de Barros. Veio para o Rio de Janeiro
com a sua família, aos dois anos de idade, em 10 de Junho de
1810 e aqui recebeu a instrução primária, seguindo o curso de
matemática na Academia - de Marinha. Aspirante em 20 de
Novembro.de 1822, teve promoção de guarda-marinha era 11
de Dezembro de 1823. De 1824 a 1825, fez a campanha de
Pernambuco, Ceará e Maranhão, nesta última comandando o
cutter "Independente". Na guerra Cisplatina entrou com ga-
lhardia em diversos combates. Na Colônia do Sacramento, co-
mandou a Bateria Santa Rita e já então segundo tenente,
passa entre desenove embarcações inimigas, numa pequena
lancha, faz-se ao largo e chega à nossa esquadra, Dois dias
depois volta com três navios carregados de mantimento, zom-
bando do fogo horrível dos inimigos. Em 1831 e 1836, atua
energicamente no Rio de Janeiro e no Maranhão. Capitão de
fragata em 14 de Março de 1844, foi a Inglaterra em 1846,
como membro do Conselho Naval. Promovido a capitão de
mar e guerra, é nomeado inspetor do Arsenal da Marinha da
Corte. Chefe ide divisão em 1852, encarregado do quartel ge-
neral da marinha em 1855, chefe de esquadra em 1856, membro
efetivo do Conselho Naval, Joaquim José Ignacio era um dos
marinheiros mais bravos do Brasil. Em 5 de Deziembro' de
1866, toma o comando em chefe da Esquadra Brasileira no
Paraguai. Em 15 de Agosto de 1867, bombardeia Curupaití
e transpõe a bordo do "Enoouraçado Brasil" as estacadas,

desafiando
os torpedos e o
canhoneio. O vi-
ce-almirante Joa-
quim José Igna-
cio recebe em
1867, o título de
primeiro Barão
de Inhaúma.
Depois de seis
meses de patru-
lhamiento naval,
b o m b a rdeia a
fortaleza de II u-
maitá e faz a ce-
lebre passagem,
uma das maiores
vitórias navais
do Brasil. Cabe-
lhe ainda a gló-
ria dos feitos na-
vais de Timbó,
Tebiguarí e An-
gustura. Morreu
o almirante Joa-
quim José Igna-
cio em 8 de Mar»
ço de 1868, acla-
mado como um
herói nacional.
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OUVIDOR,91 ^ FONE, 23'4.656

Distribuidores exclusivos :
RIO DÊ JANEIRO — CASA MASSON

RUA DO OUVIDOR, 91
SÃO PAULO —CASA OI NEGUE

RUA DR. FALCÃO N.° 73
RUA BARÃO ITAPETININGA N.° 81

CURITIBA — JOALHERIA KOPP
RUA. 15 DE NOVEMBRO, 430

BLUMENAU — RISCHBIETER & G/ESTWICKI
PORTO ALEGRE — CASA MASSON
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E a expressão commumen-
te ouvida.

Í.1 í cerveJa Cascatinha alémdo agradável paladar queproporciona áoí alimento*,
augmerita-lhes as proprie-dadés vitaminosas.
^EDIR UMA CEPVEja nmA /.d»-*.
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V I DA DE ESTUDANTE
(Conclusão)

não amava as lutas das .posições politicas, embarcara para a Europa

5S^3_£____£_s_
^Ua0__r.^^^^~._i0Tr^^^
ftV?S3S_5SSrS_?__
M£H_L_r£ffls___3
^-vencer-me 

da sinceridade* da ^S'!.^£

2s_s_r_i ..srs; sUs r_isr,tecia-me, como aos rapazes brasileiros do comêcf do século

arbitrariamente as mca 
?S 

1 
Itam^atí, e que lhe distribuía

de diplomata A poHüca df ZT*Z 
rapldfmente 0S meus sôn**=a__i_sf_SS.sw-__.-s

kl-__í r_ra_r. ss _a_e

Sortimento colossal

ria d" S_SÍ SS^(STfif m°VÍTnt° ^ Se Ctama-
auias dn ™_h-0 « . ^. * ' Caiam ruidosamente as velhas oligar-
de Ztom 

°em 
_2_. 

""« P°PUlami' 'nCÍtados »eIas **¦• «*».
antip.__ optaiío comuTr5E„. 

^ 
f?" de °0ÍSaS P^^amente

ao governo reSi^Z ? Verdade os "^adores", chegando
•™p^^^fSJ^Vand<W>8' °S êrros anti^os. mas> nó momento,
*___}. Sem _J£era,T- _. 

"" de rea5S° COntra °s SOTér»°s
PoUtica e eco _m _. __ 5,.^™^^ "a eTOl»^
burguezia urbana rnntrf '• da Cldade' do Proletariado e da
século da colôma Zt* SriStocracia rura* que desde o primeiro
Alutamí^»^T? Pernambuco eoutn» Estados do Norte,
do que íuSrEstTdn l vaSâ° maÍS acentuadamente aristocrática
Wncia. ExpTodiam b_^raS,'fTO' tomava asPéctos * «**»» vio-
domínio de Rosa e SUv» ,°S ^ recalcados «*» ° ta_o
burguezia comercial VcST V"^ 

* """ ",,["» ™ **
Estácio Coimbra ainda wí' Velh&S fôrças dos engenhos,
dente do Estado 1^1™ m°5°' que- na Cidade de vice-presi-
era obrigfdof iCr 

° S°Vèno para ""gir «»*» a ü__o,
neral Dantas krrêto 1° P°UC°„ deP0's para na° entregâ-lo ao ge-
corajosa resistência de EstS™_* 

C°m ° COração c°nstrangido a
noticiavam a t-onvulsão do R*Sl \ÓS tele*ramas alarmante, que
sangrentos, os assassínios Para £L ? 1°* 

dÍárÍ°S* °S encontro*
qualquer veleidade de carrpir* !_£. achava-se, daquela fôrma,
ante, para fazer a mfnha IZ A ? 

n° mGU Estado' Daí em di"
Era moço e ambicioso e nada n_ C°ntar apenas comiS° mesmo.-
cidade nova do casamento !l í°mPensa semelhantes títulos. A feli-
leituras, e da elabora^"WéÊãfW ** 1W2 e ° intenso P^zer das
Hticas». Abriam-se aos men, _•• _1 es(3uecidas as "decepções po-estradas do mundo . . os cheios de esperanças as largas

¦'• T¦ i âvTíTiT
CAPAClDAncr r. tm ¦ *W üCAPACIDADE dac_.>_ ^11-. ««

O MAIS CENTRAL - o MAIS ^«.f_° H°SPEDES

se p%7 .__si_»-_= ^C2SKLr ° ^ «"««o£.._. 
_2SS^„f °* ^ 4»? 

tOCfos °s quarto»,para casal 60$ e 70$. Com b kRio Branco, 152/162 ^nheiro para casal 80S e 90S
Aven.da Rio Branco, 152/162

(Galeria Cruzeiro) Ene. Te.ea. AVEN.CA - Te... 2a . 980oR'o de Janeiro
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O Natal na poesia européia
{Conclusão)

A poesia interior dessa festa,
tudo o que o Natal encerra:
beleza, ilusão, esperança, de-'
cepções e realizações, ninguem
ó sentiu e exprimiu melhor do
que o poeta dinamarquês An-
dersen, o amigo das crianças,
o mais amável dos inventores
de contos de fadas.
O Natal é a festa de todos os
milagres. Nos Alpes, o povo
julga ouvir, na Noite Santa,
os animais falar. Shakespeare,
no "Hamlet", alude à mesma
crendice. Como não escutar, com
convicção, o poeta Andersen a
fazer-nos entender as palavras
da Árvore de Natal, a contar-
nos toda a vida dela na fio-
resta, a sua remoção da casa
onde os homens celebram a
festa, e o seu fim prematuro
entre as labaredas!
Mais lindo ainda é aquele
conto em que Andersen nos
apresenta uma pequena ven-
dedora de fósforos, sósinha..
na noite de Natal, numa rua
deserta, a errar diante das ja-
nelas iluminadas pela Árvore
de Natal. Ela não tem lar. Sen-
te fome. Treme de frio. Para
aquecer-se, queima fósforos trás
fósforos. Não se aquece. Mas
essas efêmeras luzinhas dão-
lhe também impressões de
Natal. A caixa está vazia. O
último fósforo, acendendo-se,
abre-lhe o céu, mostrando-lhe
uma enorme árvore resplande-
cente de luminárias, ricamente ornada de presentes preciosos,
e, com essa visão divina, adormece para sempre.
Como é difícil em tal época fria é hostil aquecermo-nos com
os pobres fósforos que nos restam ! Tenhamos confiança no
poeta ! Experimentemos sempre e sempre acender novas lu-
zes, esperemos sempre que, para nós também, apareça, um
dia, a Árvore que promete o renascimento.
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VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA

MI0WIEI3 A\.IF.€®SirA\
(A maior galeria de moveis do Rio)

Para vossos moveis um só endereço:
Rua dos Andradas, 27 — Rio

BANCO BOAVISTA
Depósitos - Descontos - Cauções

Rua 1.°
Avenida

de Março, 47 — Avenida Rio Branco, 137
Passos, 40 — Rua Siqueira Campos, 23

RIO DE JANEIRO
Dezembro — 1941 AO
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PREMIADO
Leve para sua casa o valor inés-
timavél de conforto e bom gôs-
to que este quadro apresenta.
As roupas de cama e mesa
trazem sempre alegria ao lar.W|pllllllli|^
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1 Ali ^ única Emissora Nacional I
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¦r < B/1 «mente em duas ondas ^

V Ti 49'92-6010Kc/s J
Ljjliy 416,6.. 720Kc/« /
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Radio Club dc
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. .
odos. os aplausos serão
sempre poucos para as

iniciativas que visem a edu-
cação . artística , dó nosso
público. E quando dizemos

artistipa, incluímos, naturalmente, qualquer expressão de arte,, que se
mani£§sik de tantas maneiras :. música; pintura, escultura, poesia, ar-x
quitétura* dança . . . Essas reflexões yièrãm-nos á propósito da última
audição dó Orfeão dos Âpiacás, cuja fundação e manutenção se devem
aos esforços da professora Lucilia Villa-Lobos. Ao que parece, entre-
tanto, o Òrféãó se apresentou com: grande parte dos seus antigos ele-
mentos substituídos por outros novos:. Está claro que a ambientaçâò
dos novos cantores, ao grupo orfeônico exigiu um esforço muito grande
tão grande quase quanto o trabalho inicial de sua fundadora. E o fato
havia de influir, como influiu, no equil|brio que já havia sido conquistado,
e que só um milagre de energia e de ideal hão permitiu que fosse com-
pletamente por água abaixo. Tal milagre réalizpu-o a professora
Luciliayílla-Lóbos, que, nem por isso, tem desencorajado o seu desejo
de trabalhar, com o Orfeão, pela nossa educação musical.
Louvemo-la, pois, com entusiasmo ainda maior, e façamos votos jfcra
que os atuais elementos do lúzido grupo de vozes por ela reunidas se
mahtehhá íntegro, coeso, disposto a levar por diante, e seriamente, a
obra iniciada e prosségüidá com tanto êxito. Ê preciso que todos se
lembrem de que nenhuma iniciativa pôde viver e prosperar como resül-
tado do esforço de um só, mas sim como conseqüência do esforço coletivo.
Temos mais uma prova disso no reaparecimento da Sociedade de Con-
certos Sinfônicos, veterana agremiação de idealistas, a que devemos o
início e o desenvolvimento de nossa educação no terreno da música
sinfônica. A essa sociedade alguns nomes estão indissoluvelmente liga-
dos, três dos quais aqui gostosamente assinalámos : o do Ínolvidavel ma-
estro Francisco Nunes, que foi o seu criador e presidente durante longos
anos ; o de Leopoldo Duque Estrada, que o substituiu na presidência,
também anos seguidos ; e o de Francisco Braga, o mais glorioso de todos
os nossos músicos vivos, e que, quase sem interrupção, durante mais
de trinta anos, foi o seu diretor artístico e regente. Os tempos passa-
ram, Francisco Nunes desapareceu. Os solistas e demais músicos da
orquestra foram sendo substituídos, com os anos. Novos elementos
surgiram, a batuta da regência passou da mão de Francisco Braga para
a de Carlos Viana de Almeida ; e eis que a Sociedade de Concertos
Sinfônicos reaparece, para mais uma vez brilhar, num programa muito
interessante, que o aplauso do público consagrou ruidosamente.
Registramos esse fato com o prazer de quem não desanima na sua
missão ide estimular as boas iniciativas. Nosso papel de animadores
sente-se bem, diante de. tudo quanto exprime uma conquista feliz do
nosso meio musical. Agora mesmo, vibramos com o aparecimento de
um novo e precioso elemento artístico, personificado na senhora Lilia
Nunes, cantora de câmera, que surgiu como uma radiosa promessa neste
fim de temporada A. x
Não se trata de uma,voz grande. Trata-se, antes, de uma grande voz,
isto é, de uma grande cantora, porque ela é, antes de tudo, uma artista
de tina sensibilidade... Bastará a escolha das peças que compõem o seu
repertório, para se ter a certeza disso. Lilia Nunes não pensa em
fazer o que não pôde. Não quer brilhar como jóia falsa. Prefere as
peças que lhe despertam emoção. E canta-as emocionada. Diz, fra-
zeia, expõe, interpreta-as, sem berreiros, mas com finura, sem malaba-
rismos, porém, com doçura de modulações vocais, fi, enfim, uma ar-
tista primorosa, que não surgiu titubeante, mas, sim, pronta para uma
carreira, que só pôde ser vitoriosa.
A estréia auspiciosíssima de Lilia Nunes traz-nos à lembrança o reapa-
recimento da pianista brasileira Sílvia de Figueiredo Mafra, no concerto
comemorativo do primeiro aniversário da Associação Musical Pró-Ju-
ventude, a cuja frente, estão as professoras Suzanna e Helena de Fi-
gueiredo e Magdala Souza Pinto. Eis aí uma instituição musical que
merece o apoio do público. A juventude é em toda parte a semehteira
de onde hão de sair as inteligências do futuro. Guiar os jovens para o
caminho da arte nobre é, pois, proporcionar-lhes os meios de gosãr às
melhores emoções que a vida nos reserva. A A.°M. P. J. assim com-
preendendo, há um ano trabalha nesse sentido. E pôde gabar-se de
ter conseguido resultados já bastante apreciáveis; No concerto de ani-
versário, os sócios e convidados tiveram ocasião de apreciar uma das
nossas pianistas de maior mérito. Sílvia de Figueiredo Mafra, que só
de longe em longe aparece, continua senhora de predicados pianísticos-invulgares, que a colocam na primeira linha das nossas cultoras do
piano. Seu programa decorreu entre merecidos aplausos.

MATERNIDADE
Arnaldo de moraes
PARTOS E CIRURGIA

DE SENHORAS
Tel. 27-0110

Instalações e aparelhagem modernissimas. Ar condiciona-
do nas salas de partos e de operações e nos apartamentos. In-
ternamento e assistência a partir de 1:200$000, com inscrição
prévia. Radioterapia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de
oxigênio e Elio-terapia. Parto sem dôr.

RUA CONSTANTE RAMOS, 173 — COPACABANA
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ÒS NOVOS ÉSCRiTÓRIOSDA EMPRÉSÈÁ
CONSTRUTORA UNIVERSAL LTDA.

jXZiimini mi hl' 11' 'XX^lí' '' ' ¦'' ' -'•'¦ ' -¦''•'-•' ¦'¦ ' '¦¦ ''¦'¦•¦¦"''- '-...

\7ãí ;.;¦;¦ saaaaJaaaaãlfcaaBflflaflaaaaa1ft»-a--«^^ - fegua flMflM^â^^^^^-BfllBfl fl-TinraOmTliS i'7T^rfl fl""ü BB
'iOÜ flfl

I PM»! 1 I I't flfl ^fcfc&.*.* ¦ :1>xÍha.ftatoí^vJ^M B*v^ífl flflfafla! ¦»¦«¦ flfl'¦' -'I B:^^

I _tlZ^flt^il;'x| II 1A fl liflliilfl I'-' ^| fl^flí" í ^^1 E^B
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfl-'1 ' fll

'

XXX:

Um aspecto das pessoas presentes à inauguração da nova
agência da Empresa Construtora Universal Ltda. nesta Capital

LJEALISOU-SE, ha dias, nesta Capital, a inauguração das
V novas instalações da Agência da Empresa Construtora
Universal Ltda., no Distrito Federal, inegavelmente a maior or-
ganização predial do Brasil e que através de suas 1.670 agên-
cias espalha benefícios por todo o país.
Diante da importância de que no momento se reveste o problema
da Casa Própria é de maior oportunidade o gesto da Construtora
Universal, ampliando os seus serviços na: Capital, afim de me-
lhor atender ao seu desenvolvimento sempre crescente.
A inauguração da Agência da Empresa Construtora Universal
Ltda.,^ que se acha localizada no 8.° andar do Edifício Marti-
nelli, à Avenida Rio Branco. 108, revestiu-se de invulgar bri-
lhantilsmo, a ela tendo comparecido representantes de minis-
tros do Estado, autoridades Judiciárias, Federaife e Munici-
pais e dos Institutos de Aposentadoria e Pensões, Associa-
ções de Classe Industriais, Comerciais, Jornalistas e grande"úrnero de pessoas amigas. Afim de presidir a cerimônia inau-
gural, veiu de São Paulo o dr. Alfredo Aloé, diretor-ger/ente
da Construtora Universal, figura de grande prestígio nos meios
sociais,e financeiros do Estado bandeirante.
Nessa ocasião na nova sede da Agência, o dr, Aloé ocupando
o irncrofone da Rádio Mayrink Veiga, que em cadeias com
mais sete estações irradiou a cerimônia, deu posse ao sr.

.Francisco Primerano novo agente e em breves palavras, disse
o muito que esperava de sua capacidade organizadora e pro-
dutora. Fadando», o sr. Francisco Primerano agradeceu a con-
fiança que lhe depositava a direção da Construtora, dizendo
que tudo faria para não só justificá-la mas, também, torná-la
ainda maior.
Em seguida, o novo agente da Construtora entregou ao sr.
Çyro Aranha duas séries do plano 

"H" 
que a Construtora des-

tinara aos jogadores Nino e Alfredo II responsáveis pela bri-
lhante atuação do Vasco no jogo com o Flamengo.
Aproveitando a estadia do dr. Abelardo Condurú, prefeito mu-
nicijDaí, Belém o dr. Alfredo Aloé fez entrega ao mesmo sr.
de 10 séries do plano Universal "H", 

pedindo-lhe que as des-
tinasse às crianças pobres de Belém.
Agradecendo o dr. Abelardo Condurú, disse que não era a pri-meira vez que a Construtora, pelos seus diretores se mostrava
amiga de Belém, e do Pará. Esta era apenas mais uma de-
monstração que se ia anexar a muitas outras.
Logo após os presentes se dirigiram para os salões do Flumi-
nense Yatch. Club onde foi oferecido a todos um banquete.
Ao champagne falaram o sr. Oswaldo Orico que enalteceu a
figura do dr. Aloé e a direção que imprime à Construtora.
Agradecendo em ligeiro improviso, o dr. Aloé disse que não
sabia distinguir se era êle que dirigia a Construtora ou se ã
Construtora que o dirigia, porquanto tão vasta é a sua rami-
ficação que a obra já não pode ser mais de um único homem
e sim da colaboração de todas as classes.
Encerrando a solenidade, falou o novo agente sr. Francisco
Primerano que agradeceu a presença de todos ao áto inaugu-
ral e ao banquete.
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